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WHATS

“Juízo Final” 
parte para 

cima do PCC 
do RN  

Rodízio de 
água na Zona 
Norte de Natal 

é reduzido 

Renan Barão 
volta a lutar 

dia 29 de julho 
nos EUA 

Operação cumpre 129 
mandados de prisão contra 

facção que comanda o 
tráfico e manda matar de 

dentro de presídios. #9

Lagoa de Extremoz recupera 
volume e Caern anuncia 

redução de racionamento 
no abastecimento para a 

região. #12

Lutador potiguar vai 
enfrentar o estadunidense 

Aljamain Sterling, de 27 
anos, em Anaheim, na 

Califórnia. #13

para sempre
Primeira mulher governadora do RN, Wilma de Faria é velada e 
enterrada em Natal, após lutar por dois anos contra um câncer; e 
deixa como legado seu pioneirismo e coragem.  Política #2 e 3

WILMA DE FARIA
Y1945 - U2017

A pedido do NOVO, os jornalistas  Cassiano Arruda 
Câmara e Vicente Serejo falam sobre o surgimento da 
“Guerreira” e como Wilma de Faria se posicionou num 
cenário político dominado pelos homens  

No velório, ainda pela manhã,  muitos ex-auxiliares 
e admiradores da ex-prefeita foram se despedir dela 
e aproveitaram para elogiar sua atuação e suas 
realizações no Governo e na Prefeitura 

Governador, senadores e prefeito falam sobre Wilma 
de Faria, a mulher que nos últimos 30 anos foi uma das 
figuras mais importantes da política potiguar, por duas 
vezes derrotando candidatos considerados imbatíveis 

Relatos 
exclusivos 

Últimas 
homenagens

Reconhecimento 
como grande política 

“Guerreira”
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Política

Ex-governadora Wilma de Faria é velada e sepultada em Natal com homenagens 
e destaque para o papel pioneiro que exerceu na política norte-rio-grandense  

adeus ‘Guerreira’
Felipe Galdino 
Do NOVO

O 
corpo da ex-go-
vernadora e ex-
-prefeita Wilma 
de Faria chegou 
à Catedral Me-

tropolitana, na Avenida Deodo-
ro da Fonseca, em Petrópolis, 
aproximadamente às 9h30. Ini-
cialmente estava previsto para 
que a “Guerreira” – como ficou 
conhecida em sua carreira po-
lítica – fosse velada no Palácio 
Potengi, onde fica a Pinacote-
ca, mas logo o endereço foi mu-
dado para o grande templo ca-
tólico, religião que Wilma prati-
cava. Seu corpo descansava no 
centro da Catedral, repousado 
em um caixão coberto com um 
fino pano branco, inicialmen-
te adornado com flores em for-
mato de cruz, depois sobrepos-
to pelas bandeiras da Brasil, Rio 
Grande do Norte e Natal juntas.

Fazia calor dentro da igre-
ja. Lá fora o sol brilhava forte, 
e aos poucos o espaço come-
çou a ser tomado por familia-
res, políticos, correligionários, 
eleitores, admiradores da en-
tão vereadora de Natal. Uma 
fila foi organizada e chegou a 
atingir a porta de entrada do 
templo. Cada uma daquelas 
pessoas, entre figuras conheci-
das do cenário público estadu-
al e anônimos, queria dar um 
último adeus à figura que se 
tornou uma das mais impor-
tantes, no recente cenário polí-
tico-administrativo do estado.

Ao redor do caixão, três fo-
tos de uma Wilma sorrindo – 
uma central e outras duas, uma 
de cada lado – complemen-
tavam o cenário, juntamen-
te de coroas de flores espalha-
das pelo altar principal da Ca-
tedral. Esses adornos floridos, 
deixados como homenagem 
por alguns que passaram pelo 
local, demonstravam a admira-
ção pela figura de Wilma.

Todas as coroas estavam 
acompanhadas de uma men-
sagem para ela ou sua família, 
uma das características era a 
presença da palavra “guerreira”. 
“Nossa homenagem à admirá-
vel guerreira”, dizia uma das co-
roas. Outras lembravam a figu-
ra de Wilma como professora, 
função que ela exercia antes de 
entrar na carreira política. “Pro-
fessora Wilma, sua passagem 
foi breve, mais (sic.) sua obra 
será eterna”, descrevia outra. 

Ao menos pela manhã e 
no início da tarde, quando a 
reportagem esteve presen-
te no velório, o local não che-
gou a ficar lotado, mas é pos-
sível dizer que centenas foram 
prestas homenagens à Wilma 
e condolências à família. Uma 

delas era a pensionista Maria 
de Lourdes Régis, de 69 anos. 
“Uma pessoa ótima, maravi-
lhosa. O melhor tempo que 
passei foi com ela governa-
dora. Para mim foi-se embora 
uma pessoa muito boa, uma 
governadora maravilhosa. Eu 
sempre votei nela e sou uma 
eleitora fiel, ela morreu, mas 
no meu coração segue viva”, 
afirmou, emocionada.

O funcionário público do 
Estado Francisco Wellington 
Lima de Oliveira, 52, destacou 
a humildade da ex-governado-
ra. “Wilma foi uma pessoa que 
entrou para a política com hu-
mildade, para ajudar os pobres 
e os funcionários do Estado. 
Foi muito boa. Claro, ninguém 
é perfeito, tem sempre os con-
tratempos, mas acho que ela 
foi uma boa gestora”, disse.

Essa admiração popular 
emocionou ainda mais o atu-
al marido de Wilma, José Mau-
rício de Souza Filho. Hoje com 
75 anos, 12 deles foram ao lado 
da “Guerreira”. Muito abalado, 
ele falou brevemente com a re-
portagem, se dizendo realiza-
do por ter passado todos esses 
anos com sua amada.

“Eu me sinto uma pessoa 
agradecida a Deus por ter con-
vivido com ela por 12 anos e 
também pelo orgulho que eu 
tinha de estar ao lado dela, pelo 
legado que ela deixou tanto 
por obras estruturantes quanto 
sociais. É uma pessoa que de-
dicou a vida toda ao próximo, a 
ajudar as pessoas mais caren-
tes”, destacou José Maurício.

Um terço começou a ser 

rezado no final da manhã. “Pai 
nossos” e “Ave Marias” ecoa-
vam pela Catedral Metropo-
litana. Além dos familiares e 
amigos, alguns populares cho-
ravam veladamente, outros 
mais compulsivamente. Al-
gumas poucas pessoas tam-
bém preferiam ficar de joe-
lhos, com as mãos juntos en-
costadas na boca, num ges-
to típico de reza, nas cadeiras 
de madeira existentes na Ca-
tedral. Rezavam e choravam 
pela alma de Wilma de Faria.

Outros, apesar da tristeza 
aparente, tentavam manter a 
autoestima, lembravam com 
alegria dos momentos que pas-
saram com a ex-governadora. 
O cantor evangélico Macedo 
Nascimento, 65, carregava um 
maleta, mas o que chamava a 
atenção era um retrato relati-
vamente grande, emoldurado. 
Nele, Wilma aparecia rodeada 
de um militar e de outras pes-
soas, segundo ele, membros da 
segurança comunitária de um 
bairro da Zona Norte, em 2006.

“Wilma deixa um legado 
excepcional para Natal, o Rio 
Grande do Norte e, por que 
não, o Brasil. Labutei muito ao 
lado dela nas ruas, avenidas e 
logradouros, caminhando para 
cima e para baixo em todos os 
lugares”, lembrou Nascimento.

Aristóteles Garcia, aposen-
tado de 46 anos, diz que mais 
do que uma administradora e 
uma figura política, Wilma foi 
uma mãe para ele e os cole-
gas garis, sobretudo quando 
ela era prefeita de Natal: “Que 
Deus dê um bom lugar a ela”.

Um exemplo de mulher
Wilma de Faria foi a pri-

meira deputada federal do Es-
tado, eleita em 1986; primei-
ra prefeita de Natal, em 1988; 
primeira governadora do Rio 
Grande do Norte, em 2002. 
Sob o apelido de “Guerrei-
ra”, muitos dizem que ela re-
almente lutou para ter seu es-
paço na política. Na visão da 
atual deputada federal Zenai-
de Maia (PR-RN), vai-se uma 
mulher importante para o es-
tado e o Brasil.

“[Wilma] Foi a nossa pri-
meira deputada federal, pri-
meira prefeita da capital e a 
primeira governadora do Rio 
Grade do Norte. Isso mostrou 
que as mulheres poderiam as-
sumir postos políticos de co-
mando. Ela mostrou que as 
mulheres podem, sim, partici-
par da vida política”, comentou 
a parlamentar.

Um ponto de vista parecido 
apresentou a ex-prefeita de Na-
tal Micarla de Sousa. A ex-che-

fe do Executivo da capital tam-
bém esteve presente no veló-
rio. Entre abraços a populares e 
após prestar condolências aos 
familiares de Wilma, Micarla fa-
lou brevemente com a impren-
sa. Ela disse que se inspirou 
na então vereadora da capital, 
quando assumiu a cadeira que 
um dia foi dela, na Prefeitura.

“Qual a mulher que entrou 
na política do Rio Grande do 
Norte e não teve em Wilma de 
Faria uma inspiração? Eu fui 

eleitora dela, pelo protagonis-
mo que sempre demonstrou, e 
também fui correligionária. De-
pois, nossos caminhos se sepa-
raram, mas sempre ficou o res-
peito”, relatou Micarla de Sousa.

O atual diretor-presiden-
te da Urbana, em Natal, e ami-
go de Wilma, Cláudio Porpino, 
afirma que a ex-governadora 
e ex-prefeita era uma mulher 
à frente do seu tempo, que 
“sempre ousou”. Se conhece-
ram em abril de 1981, e desde 

então a amizade perdurou.
“Eu tive a honra de ser líder 

do governo Wilma por duas 
vezes. Por ela, eu tenho respei-
to, carinho e principalmente 
gratidão. E carrego a lembran-
ça do discurso de posse da 
campanha de 82. Tudo pra ela 
era muito difícil e ela dizia que 
a vida dela era uma luta, mas 
que a luta não era um castigo, 
era um destino. Não vou es-
quecer jamais dessa frase”, re-
lembrou Porpino.

// Governador Robinson Faria, senador Garibaldi Filho e prefeito carlos Eduardo alves participaram do velório na tarde de ontem

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// José Maurício de Souza, último companheiro da “Guerreira” 

// Familiares prestaram as últimas homenagens até a hora do enterro

“Natal e o Rio Grande do 
Norte vão sentir falta de uma 
mulher de temperamento 
forte e atitudes destemidas. 
Assim foi Wilma a Secretária, 
a deputada constituinte, a 
prefeita, a governadora, a 
vice-prefeita e a vereadora.
Tive com ela momentos de 
convergência e divergência, 
mas a política com as suas 
circunstâncias não foi capaz 
de destruir os laços de 
amizade que cultivamos até 
o fim.”

“O pioneirismo foi uma das 
marcas de Wilma de Faria. 
Primeira prefeita eleita de 
Natal e primeira governadora 
do Rio Grande do Norte, 
ela também foi a primeira 
deputada federal. Eu e 
Wilma nem sempre dividimos 
o mesmo palanque. Porém, 
apesar das eventuais 
divergências políticas em 
determinados momentos, 
tive a satisfação de desfrutar 
de sua amizade nos 
últimos anos. Ela era uma 
mulher forte, obstinada e 
carismática. A notícia de sua 
morte entristece o RN.”

“Estivemos lado a lado na 
política em vários momentos, 
foi uma pessoa que 
aprendi a admirar pela sua 
capacidade de trabalho e 
pela sua visão administrativa, 
três vezes como prefeita de 
Natal e duas vezes como 
governadora do Estado”

José Agripino Maia 
Senador

Garibaldi Alves Filho
Senador

Carlos Eduardo Alves 
Prefeito

CONTINUA 
NA PÁGINA 3

A classe política perde, mas 
a população perde muito 
mais. Ela foi uma grande 
prefeita de Natal. Foi a 
governadora que fez a ponte 
da Redinha. Foi uma mulher 
à frente de seu tempo. Estou 
aqui hoje para agradecer 
a ela pelos momentos 
que tivemos de grande 
parceria. Ela apostava na 
renovação. Ela tinha esse 
diferencial. O RN perdeu 
não uma simples política, 
uma ex-governadora. Mas 
uma mulher que fez a 
diferença, no seu estilo de 
enfrentamento, de coragem, 
de guerreira.” 

Robinson Faria 
Governador do RN 
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VIVA 
WILMA! 

Não direi das jornadas 
políticas que vivemos 
juntos, ainda que para uns 
não tenham sido grandes e 
importantes. Direi da líder 
que um dia nasceu do recato 
do lar, mulher e mãe, se fez 
professora e desafiou seu 
mundo. E era um mundo, 
naquela hora, feito do 
mais longo e consecutivo 
mandonismo machista de 
três governadores e quatro 
governos, sendo um deles do 
seu próprio marido, quando 
começou a explodir, e para 
ser, como foi no seu tempo, 
uma força incontrolável. 

Cada um conta a história 
como a viveu ou ouviu ser 
contada. Em certo sentido, 
vivi o que posso contar aqui. 
Derrotada no sonho de ser 
prefeita no primeiro governo 
José Agripino, quando era 
secretária do trabalho e ação 
social, por percepção de 
Cassiano Arruda Câmara - 
José Agripino não desejava 
tanto e Tarcísio Maia, seu 
pai, desconfiava - acabou 

vendo a posse de Garibaldi 
Filho, sem apagar a chama 
do desejo. Dois anos depois, 
lançou seu nome para 
deputada federal. E foi.

Exatamente no 
plenário da Câmara, na 
Constituinte, teve a grande 
coragem de se distanciar do 
conservadorismo político do 
marido, Lavoisier Maia, e do 
primo, José Agripino, ambos 
eleitos senadores na mesma 
eleição. Deixou o mandato 
avaliada com nota máxima 
como parlamentar que votou 
nos temas progressistas, e 
veio disputar a Prefeitura com 
o deputado Henrique Alves, 
primo que Garibaldi Filho 
lançou. Venceu Henrique, 
governou, e, quatro anos 
depois, venceu de novo.

Eleita e reeleita - no 
segundo mandato com o 
atual prefeito Carlos Eduardo 
como vice - olhou o cenário 
político e viu que era hora 
da grande ousadia. Lançou-
se a governadora contra 
tudo e contra todos, sem 
ouvir os conselhos da mãe 
e de Dom Nivaldo Monte.  
Venceu. Quatro anos depois, 
o senador Garibaldi Filho - ‘o 
governador de férias’- sofreu 
a única derrota nas urnas até 
hoje, um episódio que nas 
intrigas políticas da época 
ficou conhecido como uma 
‘surra de saia’.

Governou duas vezes 
e voltou à prefeitura num 
terceiro mandato. Iniciava 
ali seu ciclo de estranhos 
erros políticos, e só perdeu. 
Testemunhei a última 

conversa com o governador 
Robinson Faria, um almoço 
num hotel da Av. Roberto 
Freire. Robinson cobrou o 
compromisso de tê-la como 
senadora na chapa. Wilma 
negou-se. Robinson teve 
a clareza de declarar que 
mesmo sem ela, e sem Carlos 
Eduardo - que também 
prometera e falhara com a 
palavra - seria candidato. Foi 
e venceu.

De um pragmatismo que 
supria as qualidades que 
os adversários cobravam, 
honrou a marca de 
‘Guerreira’ que Cassiano lhe 
dera na primeira campanha 
para prefeita, e consagrou a 
‘Wilma é Trabalho’, sacada 
do publicitário Alexandre 
Macedo. Depois de governar 
duas vezes, elegeu-se 
vereadora, mas meses depois 
começou a perder para 
o câncer, sua última luta. 
Deixa o cenário político, tão 
humano e, ao mesmo tempo, 
tão humanamente injusto, 
mas fica como herança o 
rastro de valentia ao quebrar 
todos os paradigmas de uma 
sociedade conservadora e 
ingrata com as mulheres. 
Os seus defeitos e os seus 
méritos são os mesmos de 
todos os políticos, ela que 
pagou o preço de saber ser 
senhora do seu tempo e, nele 
foi, sem que ninguém possa 
negar, a mulher de maior e 
mais expressiva liderança 
popular na história política 
do Rio Grande do Norte, até 
este início de século vinte e 
um. Viva Wilma! 

COMO SE FEZ 
A GUERREIRA

Depois de uma derrota 
previsível para Garibaldi 
Alves na disputa pela 
Prefeitura de Natal, nos 
idos de 1985, Wilma Maia 
só fez crescer. Deixou de 
ser, apenas, a esposa do 
ex-governador Lavoisier 
Maia para conquistar o seu 
próprio lugar na política do 
Rio Grande do Norte.

Durante 34 anos de 
atuação política, ninguém 
pode duvidar que Wilma fez 
história.

- A história de uma 
Guerreira.

Qual outro título se 
poderá dar a uma mulher 
que se tornou protagonista 
na política pouco antes 
de chegar aos 40 anos de 
idade e preferiu buscar os 
seus próprios caminhos, 

abrindo mão do conforto 
de pertencer a um sistema 
político familiar? Ela que, 
com poucos mais de 30 
anos, adotou um figurino 
de ´60 para preservar o 
marido quando exerceu o 
papel de Primeira Dama do 
Estado e teve uma atuação 
discretíssima. Mas, depois de 
entrar na política, optou por 
roteiros surpreendentes.

Sua convocação para 
assumir a Secretaria do 
Trabalho e Bem Estar Social, 
no Governo José Agripino, 
não lhe deu a imediata 
condição de protagonista. 
Para os políticos, era a 
esposa de Lavô que havia 
ficado com uma Secretaria, 
quando muito se falava na 
existência de um "governo 
paralelo", na rua Abdon 
Nunes, onde passou a residir 
o ex-governador.

Protagonista, Wilma se 
tornou a partir da campanha 
para Prefeito de Natal 
em 1985, como um novo 
"produto" a ser lançado no 
mercado eleitoral. O pessoal 
do ramo preferiu não aceitar 
o convite para disputar uma 
eleição que não estava na 
programação de ninguém. 
Num clima de radicalismo 
político, Natal era o cenário 
pronto para um novo 
confronto entre Maia X Alves.

Contados os votos, 
instalado o novo governo 
municipal, a semeadura 
começou a dar frutos um 
ano depois, já na eleição 
para a Assembléia Nacional 
Constituinte. Wilma foi a mais 
votada do Estado, com votos 
em todos os municípios, 
inclusive onde não tinha 
ido fazer campanha, nem 
contava com o apoio de 
nenhuma liderança.

Wilma não era mais 
uma desconhecida. E, a 
exemplo do que havia 
acontecido com Garibaldi 
no embate anterior, então 
era Wilma que havia se 
tornado candidata natural à 
Prefeitura, tendo construído 
uma imagem de política 
aguerrida, combativa, 
batalhadora.

O mérito da equipe de 
jornalistas e publicitários 
que havia sido formada para 
fazer a campanha municipal 
de 1988 foi, justamente, 
de fazer a leitura correta 
da imagem da candidata 
perante o eleitorado. Que 
legenda poderia representar 
com mais fidelidade a 
Wilma que começava a 
surpreender, se não a de 
Guerreira? – Difícil foi o seu 
círculo íntimo aceitar uma 
proposta totalmente fora dos 
padrões. 

Vicente Serejo

Cassiano Arruda Câmara

MULHER 
"GUERREIRA" 

Wilma de Faria, vereado-
ra de Natal e ex-governadora, 
que ficou notabilizada como 
"a guerreira", morreu na noite 
de quinta-feira (15), às 23h40, 
em Natal, aos 72 anos. 

Ela estava internada no 
hospital São Lucas e lutava 
contra uma neoplasia do duo-
deno, espécie de tumor no in-
testino, desde 2015.  

O velório da ex-governado-
ra Wilma de Faria, antes pre-
visto para acontecer na Pi-
nacoteca do Estado, no Palá-
cio Potengi, a partir das 8h, foi 
transferido para a Catedral Me-
tropolitana, a partir das 9h. Às 
17h30 foi celebrada uma mis-
sa de corpo presente e às 19h 
o cortejo fúnebre seguiu para 
o cemitério Morada da Paz, em 
Emaús, onde ela foi enterrada. 

Wilma de Faria começou a 
vida pública de forma discre-
ta, como primeira-dama, no 
governo Lavoisier Maia. As-
sumiu a parte assistencial do 
governo em 1979 no MEIOS 
(Movimento de Integração e 
Orientação Social), que era fi-
nanciado pelo governo, mas 
foi extinto em 2012 pela Justi-

ça, após ser alvo de ações tra-
balhistas. Em 1983, ela assu-
miu a Secretaria Estadual de 
Trabalho e Bem-Estar Social 
do estado, no Governo de José 
Agripino Maia, que a lançou 
nas eleições diretas para a pre-
feitura do Natal em 1985, mas 
perdeu para Garibaldi Filho.

Esteve três vezes como pre-
feita de Natal (1988, 1996 e 
2000), deputada federal mais 
votada em 1986 com quase 150 
mil votos e foi governadora por 
duas vezes, em 2002, quando 
renunciou a Prefeitura do Na-
tal para disputar o Governo do 
Estado, deixando a administra-
ção da capital nas mãos do seu 
vice, Carlos Eduardo Alves. Ela 
chegou a ser aconselhada a de-
sistir do Governo para disputar 
na proporcional, mas ela pre-
feriu o Governo e venceu  elei-
ção no segundo turno com 61% 
dos votos contra o candidato 
da situação, Fernando Freire, 
sempre com o discurso de ser 
a guerreira lutando contra os 
grandes "caciques" políticos.

A vitória só enriqueceu 
o seu pioneirismo enquanto 
mulher na política. Foi a pri-
meira mulher prefeita de Na-
tal, primeira deputada federal 
e primeira governadora. Con-
tinuou no governo em 2006, 

quando foi reeleita vencendo  
Garibaldi Alves Filho, no se-
gundo turno.

Wilma não estava tão dis-
tante das tradicionais famílias 
políticas do estado. É descen-
dente das tradicionais famílias 
Medeiros, Mariz e Faria, que 
deram ao Rio Grande do Nor-
te governadores e senadores, 
como Juvenal Lamartine, José 
Augusto Bezerra de Medeiros 
e Dinarte Mariz. Além disso, 
foi casada com o ex-governa-
dor Lavoisier Maia.

Ela também teve insuces-
sos na vida política como em 
1985 quando perdeu a elei-
ção para prefeita de Natal con-
tra Garibaldi. Ao disputar o Se-
nado em 2010, teve mais uma 
grande derrota, fato que se 
agravou por não ter consegui-
do fazer seu sucessor para o 
governo do Estado. Em 2012 
até cogitou disputar a prefei-
tura do Natal, mas dizia que, 
por uma questão de despren-
dimento político e humilda-
de, sairia na chapa como vice-
-prefeita daquele para quem 
ela havia deixado a prefeitura 
em 2002, Carlos Eduardo. Em 
2014 mais uma vez tentou o 
Senado, mas não conseguiu a 
vaga e seu candidato ao gover-
no também perdeu.

No início de 2016, nova 
derrota, dessa vez no cam-
po partidário. Ela perdeu a li-
derança do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), que coman-
dava no estado havia 22 anos. 
Internamente Wilma desagra-
dava outros políticos que re-
clamavam nos bastidores não 
ter espaço para eles devido ao 
perfil centralizador que ela ti-
nha. Estes correligionários 
apoiaram a decisão do diretó-
rio nacional de entregar o par-
tido ao jovem deputado fede-
ral Rafael Motta, atitude que 
Wilma chamou de oportunis-
ta. Ela migrou para o PT do B e 
deixou seus aliados livres para 
escolherem outros partidos.

Foi neste cenário que veio 
o rompimento também com 
seu ex-aliado prefeito Car-
los Eduardo. Neste caso, era 
Wilma que reclamava da fal-
ta de espaço no governo dele. 
O rompimento veio antes das 
eleições de 2016, quando a 
ex-governadora conquistou 
uma vaga na Câmara Muni-
cipal prometendo forte atua-
ção em oposição ao prefeito 
e defesa da mulher e de maior 
investimento no social para 
combater a violência e o de-
semprego. Chegou a ser criti-
cada por estar num cargo ele-

tivo de menor abrangência. 
“Não me incomoda (ser ve-
readora) depois de já ter sido 
governadora, muito pelo con-
trário! Trago experiência dos 
meus governos e quero apro-
veitar essa experiência para 
transformar em ações", disse 
ao NOVO durante sua posse 
na Câmara.

Não deu tempo. Ainda na 
campanha, ela chegou a pas-
sar por procedimentos cirúr-
gicos. Assumiu o mandato de-
bilitada, mas ainda tentando 
atuar fortemente, tanto que 
assumiu a presidência da Co-
missão de Previdência e As-
sistência Social e membro das 
comissões de Saúde; de Edu-
cação; e a de Planejamento 
Urbano, Habitação, Meio Am-
biente, Legislação Participati-
va e Assuntos Metropolitanos. 
Além da Comissão Especial de 
Revisão da Lei Orgânica e da 2ª 
Vice-secretaria da Mesa Dire-
tora. Só conseguiu frequentar 
o parlamento, entre um proce-
dimento médico e outro, até o 
mês de março. Em abril oficia-
lizou seu afastamento por 30 
dias e não mais retornou.

Wilma de Faria deixa qua-
tro filhos e 13 netos, além do 
companheiro, José Maurício 
de Souza Filho.

“Todas as ações sociais do 
Rio Grande do Norte passaram 
por ela [Wilma de Faria]. Ela 
fez do governo instrumento de 
transformação social. Fui auxi-
liar no governo dela...”. A decla-
ração é do vice-governador do 
Estado, Fábio Dantas, palavras 
curtas que ele conseguiu profe-
rir pouco antes de perder a voz 
e cair no choro. Ele perdeu uma 
amiga, conforme informou.

A ação social de Wilma é 
lembrada por outros amigos 
que conviveram com ela ainda 
em vida. “Falando como ex-au-
xiliar, desde a campanha dela 
para governo, em 2002, eu fui 
assessor de imprensa e secre-
tário de comunicação. Eu en-
trei com ela e saí com ela em 
dois governos. Era uma pessoa 

obcecada pelo trabalho. Era 
uma mulher realizadora, ide-
alizadora e batalhadora. Sem-
pre tive muito carinho por ela. 
Acho muito difícil que alguém 
venha a sucedê-la na política 
do Rio Grande do Norte”, disse 
o jornalista Rubens Lemos Fi-
lho, emocionado.

Hoje no PSDB, o deputado 
estadual Gustavo Carvalho es-
teve por muito tempo no PSB, 
ao lado de Wilma. Ele a clas-
sifica como uma pessoa que 
nasceu para a política.

“Wilma foi histórica; polí-
tica na essência. A maior ar-
tesã da história política do Rio 
Grande do Norte. Participei de 
diversas lutas ao lado dela; vi-
bramos com muitas vitórias”, 
declarou.

"Para quem acompanhou 
a sua vida pública, Wilma 
Maria de Faria é vista como 
uma mulher que encarou 
os desafios do seu tempo. 
Defendeu suas ideias, 
participou do que achou 
correto e trabalhou pelo 
que considerava necessário 
para a construção de uma 
sociedade mais justa, 
e sempre com um olhar 
voltado de maneira especial 
para as causas da mulher.”

“A guerreira Wilma nos deixa 
um legado de obstinação 
e de conquista para a 
mulher na política. Assumiu 
o mandato de vereadora e 
foi decisiva o planejamento 
para renovar e resgatar a 
imagem da Câmara.O RN 
Natal, especialmente, estão 
de luto por sua partida”

“É com pesar que lamento 
o falecimento da ex-
governadora Wilma de Faria, 
uma das maiores lideranças 
políticas do nosso Rio 
Grande do Norte. Que Deus 
conforte seus familiares e 
amigos nesta hora de dor”

Expedito Ferreira Souza
Presidente do Tribunal de 
Justiça do RN

Raniere Barbosa 
Presidente da Câmara 
Municipal 

Rogério Marinho
Deputado Federal. 

Uma vida voltada para 
o social, dizem os amigos

// Wilma de Faria, em dezembro passado, celebrando a diplomação para a Câmara Municipal 

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Exclusivo 
Os jornalistas Cassiano Arruda Câmara e Vicente Serejo participaram da trajetória política 
da “guerreira”. E apresentam aqui relatos exclusivos de alguns desses momentos... 
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OpiniãO

Depois de ter sido uma Pri-
meira Dama extremamen-
te discreta, entre 1979 e 1982, 
quando abriu mão até de sua 
juventude (adotando um figu-
rino próprio para pessoas mui-
to mais velhas), para não criar 
embaraços ao seu marido de 
então, o governador Lavoisier 
Maia, Wilma Maria de Faria en-
trou na vida pública em 1983, 
convocada pelo governador 
José Agripino, primo e compa-
dre do casal, para assumir a Se-
cretaria do Trabalho e Bem Es-
tar Social, com o objetivo de 
criar uma base política sólida 
numa cidade oposicionista e 
aluzista, mas que terminou em-
patada na eleição de 1982.

É este figura que fez histó-
ria ao longo de 34 anos de per-
manente atuação, deixando de 
ser peça de um sistema políti-
co para criar o seu próprio, al-
ternando alianças com ou ou-
tro grupo familiar (os Alves e 
os Maia) que dominou a políti-
ca norte-rio-grandense na últi-
ma metade do Século XX.

Em termos eleitorais, co-
meçou embarcando numa ca-
noa furada, como candidata 

dos Maia para enfrentar Ga-
ribaldi Alves Filho que partiu 
como franco favorito. Tanto 
que não apareceu um só polí-
tico com mandato para enfren-
tá-lo nas urnas, embora o lu-
gar tenha sido oferecido – pelo 
menos - aos deputados fede-
rais João Faustino e Jessé Frei-
re Filho que preferiram conti-
nuar em Brasília. Para não per-
der por WO, os Maia botaram 
na rua a campanha “Vamos 
com Vilma” que, surpreen-
dentemente, poderia ter che-
gado lá, não fosse um aciden-
te de percurso, o episódio do 
“rabo de palha”, com a gravação 
de uma reunião das lideran-
ças políticas do interior, faltan-
do 15 dias para a eleição, para 
influir na eleição da capital. Em 
tempos de Lava Jato, o rabo de 
palha iria para o Juizado de Pe-
quenas Causas...

Wilma cresceu na derrota;  
e, um ano depois, foi a candi-
data a Deputada Federal (pri-
meira mulher a conquistar o 
mandato) mais votada. Com  
mandato em Brasília, com La-
voisier Senador, Wilma come-
çou a se libertar. Primeiro do 

seu partido, o PDS (defensor 
do Governo militar) ingres-
sando no PDT de Brizola,  e de-
pois da condição de integrante 
compulsória de um grupo fa-
miliar. Mas foi com a camiseta 
dos Maia que chegou a Prefei-
tura de Natal pela primeira vez, 
em 1988.  Naquela campanha 
ganhou a legenda de “Guerrei-
ra”, muito mais do que um sim-
ples slogan publicitário. De-
pois rompeu com a família e 
levou Lavoisieier a reboque 
para ser candidato  dos Alves 
contra Zé Agripino. Perdeu.

Voltou à Prefeitura em 
1996, com o apoio de Agripino, 
e reelegeu-se apoiada pelos Al-
ves, que tomaram a precaução 

de indicar alguém da família 
como candidato a Vice-prefei-
to, o deputado Carlos Eduardo, 
que viabilizou sua candidatu-
ra ao Governo em 2002, quan-
do ela já era dona de um parti-
do o PSB e havia se ligado a Mi-
guel Arrais e Eduardo Campos. 
Ganhou o Governo enfren-
tando candidatos dos Alves e 
dos Maia, que terminaram lhe 
apoiando no Segundo Turno. 
Depois de rachar os Maia, Wil-
ma rachou os Alves.

Mas não conseguiu criar o 
seu próprio grupo político fo-
ram do Governo. Em 2010 foi 
candidata ao Senado contra 
Garibaldi e Agripino, imaginan-
do ser votada com um e outro (o 
mesmo erro de Odilon Ribeiro 
Coutinho 30 anos antes, quan-
do o RN elegeu Dinarte Mariz 
e Jessé Freire). Wilma ainda se 
elegeu Vice-prefeita,trocando 
as posições com Carlos Eduar-
do e voltou a disputar o Senado 
em 2010, sendo derrotada de 
novo. No exercício da Prefeitu-
ra acabou um casamento e ten-
tou outro. Foi muita coisa para 
uma só mulher numa socieda-
de machista...

Energia em números
A Cosern divulgou 
dois números da maior 
importância para a 
companhia: 1 – Alcacançou 
a marca de 1 milhão e 400 
mil clientes; 2 – Definiu 
investimentos de R$ 281 
milhões a serem aplicados 
até o final do ano (16.61% a 
mais do que no ano passado), 
batendo um recorde em todos 
os seus 55 anos.

Mais delação
Segundo o jornal O Estado de 
S Paulo, o procurador federal 
Ângelo Goulart Vilella, preso 
(numa sala do Estado Maior 
da PM de Brasília) depois 
de denunciado de receber 
propina pelo delator Joesley 
Batista estaria propenso 
a fazer delação premiada, 
recorrendo a Policia Federal.

Conta-gotas
Nesta segunda-
feira, 19, o 
Governo do 
Estado anuncia o 
pagamento dos 

salários do mês de Maio, para 
os servidores que ganham 
entre R$ 3.001 e R$ 4 mil. 
Mas não haverá depósito em 
conta de R$ 4 mil, para quem 
ganha acima deste valor. O 
Governo anunciará que esta 

parcela vai pingar só no dia 
22, quinta-feira.

Fora de época
 A moda as eleições fora de 
época adotada na Assembléia 
Legislativa, ainda nos anos 
´90, está chegando as Câmara 
Municipais, no Interior. 
Consiste na renovação 
dos mandatos para a Mesa 
Diretora, antes de cumprido 
o mandato, para um segundo 
exercício. Em Parnamirim, 
o Presidente Irani Guedes 
(PRB) foi reeleito, assim como 
todos os seus companheiros.

Um pouco de história
Como são poucos os 
interessados em nossa 
história, Roda Viva registra que 
no dia de hoje completa 200 
anos que o sonho libertário 
de Migulinho e André de 
Albuquerque começou a 
desmoronar com a posse 
no Governo da Província do 
tenente-coronel José Inácio 
Borges que havia sido deposto 
e preso pelos revolucionários.

Menu junino
O restaurante Viena, de São 
Paulo, lançou – durante o 
período junino – um cardápio 
especial para a temporada: 
Baião de Dois, Mangunzá 
e Bolo de Goiabada com 
Mandioca. Iniciativa de 
Newton Maia, CEO da Meal 
Company.

Mercado do trabalho
A UFRN recebeu o resultado 
de uma pesquisa, realizada 
com egressos dos seus 
cursos de graduação, que 
revela o percentual de 70% 
de um total de 4,075 estão 
trabalhando no mercado de 
trabalho. Além disso, 46.1% 
deles ingressaram em cursos 
de pós graduação.

Intolerância nos ares
Não se debite, apenas, a 
um bando de aloprados 
as agressões contra a 
jornalista Míriam Leitão, 
num vôo Brasilia-Rio. 
Setores do partido tem 
procurado justifica os atos 

de intolerância. Torturada 
nos porões da Ditadura, 
a jornalista agora sofre 
agressões dos petistas 
usufruindo o estado 
democrático de direito.

Advogado cidadão
O ex-deputado Gilson Moura, 
condenado a 30 anos de 
prisão, pena máxima na 
Justiça brasileiro, projetou-se 
como o “Advogado Cidadão”, 
na programação da Tv Ponta 
Negra. Não resistiu à delação 
Rychardson de Macedo que 
indicou para presidência do 
IPEM e marou um veraneio 
de Pirangi por usar uísque de 
12 anos para lavar os pés na 
vinda dos Parrachos.

Hora marcada

O Presidente da Câmara 
Municipal de Natal, Raniere 
Barbosa, promulgou uma 
Lei definindo horário para 
a realização dos festejos 
juninos, entre 18 hs e 24 
hs. Outra Lei promulgada 
considera os Arraias e 
Quadrilhas Juninas como 
patrimônio imaterial de Natal.

para a história

ZUM  ZUM  ZUM

Guerra vencida 

palanques ilegítimos

A repercussão da morte de Wilma de Faria sintetizou a 
importância de sua figura na história política do Rio Grande 
do Norte. 

Primeira mulher a assumir a Prefeitura do Natal e tam-
bém o Governo do Estado, Wilma marcou época com seu 
pioneirismo e protagonismo, ao estabelecer-se como ícone 
político e estandarte de uma corrente que particiou direta-
mente da administração estadual - seja no poder Executivo 
ou Legislativo - por quase três décadas. 

Então vereadora de Natal, Wilma enfrentou nos últimos 
dois anos a campanha mais desgastante de sua vida: a bata-
lha para vencer o câncer. E não perdeu. 

Apenas encerrou sua carreira deixando esta vida para en-
trar para a história como um dos grandes personagens da po-
lítica e da história norte-rio-grandense. 

Permanece viva a lembrança de uma mulher guerreira, 
valente e que fez a diferença na política desde seu primei-
ro compromisso público, como secretária de Estado. De al-
guém que abandonou o segundo plano político para dar um 
nó nas famílias que disputavam o poder desde sempre e dei-
xar seu nome marcado na história potiguar. 

A intromissão deletéria do Estado na educação moral e 
política de estudantes causa inúmeras disfuncionalidades, 
enfraquece as famílias e a própria sociedade. Exemplos des-
ses efeitos no Brasil vão desde a falta de efetividade do ensi-
no até o uso indiscriminado das salas de aula e dos livros di-
dáticos para fins políticos e de cooptação ideológica de estu-
dantes. As funções primordiais do Estado em um sistema de 
ensino são o da promoção da instrução de conteúdos funda-
mentais e do desenvolvimento de habilidades profissionais. 
A educação não pode servir de instrumento de manipulação 
de crianças e jovens, pois, o ato é imoral e ilegítimo.  

A pratíca de abandonar o ensino e invadir a educação 
moral para instrumentalizar estudantes não é fenômeno ex-
clusivamente tupiniquim e da atualidade. Em várias nações, 
ao longo da história humana, o que se constata é que em pe-
ríodos políticos autoritários e totalitários são acentuados os 
mecanismos de domínio da educação política das pessoas. 
Nesses momentos, o objetivo explícito do Estado é ultrapas-
sar as suas funções de promoção do ensino público instru-
cional. Ele invade o território da pessoalidade, da intimidade 
e do âmbito de formação moral familiar, chegando a querer 
influenciar até o comportamento sexual dos indivíduos. Des-
sa forma, se impõe à liberdade social.

O século XX foi pródigo em mostrar exemplos contunden-
tes dessa vontade de poder ao querer conduzir uma espécie 
de engenharia social por meio das instituições de ensino. O 
método foi aplicado com maestria na educação fascista, na-
zista, comunista de Lenin, Stalin e Mao Tsé-Tung, na dinastia 
Kim da Coréia do Norte e em inúmeras ditaduras sanguiná-
rias africanas

Todo regime totalitário transforma a simples instrução 
escolar em educação moral, comportamental e doutrinária. 
Em algumas dessas ditaduras citadas, a educação estatal foi 
e é usada como meio para fomentar culto e adoração a líde-
res. Nas Américas, o aparelhamento da educação e a intensi-
ficação da doutrinação são e foram centrais na manutenção 
do poder dos irmãos Castro por mais de 50 anos e na comba-
lida Venezuela, onde o chavismo ecoou nos meios de comu-
nicação, nas universidades e nas escolas.

No Brasil, os petistas esmeraram-se em tonificar um ensi-
no meramente militante e doutrinador ao longo dos seus 13 
anos de exercício do poder. Não tiveram pudor em instrumen-
talizar quase que por completo o ensino em todas as suas eta-
pas educacionais. Há elementos de manipulação aplicados 
desde o ensino infantil até os graus de pós-graduação. A obser-
vação do economista Ludwig von Mises, em seu monumental 
Ação Humana, encaixa-se perfeitamente em nosso país: “no 
ensino secundário e mesmo nos cursos preparatórios para a 
universidade, o ensino de história e economia é, virtualmen-
te, doutrinação. A maior parte dos estudantes certamente não 
é suficientemente madura para formar uma opinião própria 
com base no que lhe é transmitido pelos professores”.

A politização das escolas, o escancaramento para a dou-
trinação marxista vulgar, as mensagens passadas nos livros 
didáticos, o controle ideológico em concursos públicos e 
avaliações escolares fazem parte da ampla hegemonia cul-
tural esquerdista implantada no país. O discurso único tam-
bém invade outras instituições da cultura além das unida-
des educacionais. Espalha-se como um vírus que destrói in-
teligências, vocações e liberdades. Só a pluralidade de ideias 
pode gerar novos conhecimentos, aprendizado efetivo e pre-
paro intelectual. Cerceá-la é ato antipedagógico. Concorda-
mos com Max Weber quando afirma, em Ciência como Vo-
cação, que “a tarefa do professor é servir aos alunos com o 
seu conhecimento e experiência e não impor-lhes suas opi-
niões políticas pessoais”.

Não podemos aceitar que salas de aula se transformem 
em palanques políticos e partidários ceifando o direito sagra-
do dos estudantes em aprender e desenvolver habilidades 
úteis à sua vida e à sociedade. Precisamos de menos dema-
gogia nas escolas e mais conteúdo: mais português, matemá-
tica, inglês, física, química. Disso depende o futuro do Brasil.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PROCURADOR-GERAL DA ASSEMBLÉIA 
SOBRE A INTERRUPÇÃO DE MANDATO DE 
DEPUTADO QUE ELE CLASSIFICA COMO 
“NOVIDADE JURÍDICA.

“Esse é um ato formal 
e regimental”

• Os dromedários de Genibabu 
voltaram a transportar os 
turistas nesse feriadão, depois de 
interditados uma semana.
• A primeira nota de pesar por 
Wilma, foi da Universidade Federal, 
onde foi professora. Pouco depois 
saiu a nota do Governo.

• Em Mossoró, o governador 
Robinson Faria cumpriu, no feriado, 
uma agenda cultural.
• Ainda na madrugada, o senador 
José Agripino e o governador 
Robinson expressaram seu pesar, na 
conta do Instagran.
• O programa Ribeira Boêmia 

comemora aniversário, com presença 
do compositor Serginho Meriti.
• Hoje é o Dia Mundial da Luta 
contra a desertificação.
• Os brasileiros atingiram, ontem, a 
marca de R$ 1 trilhão de  impostos 
pagos, segundo o Impostometro da 
Associação Comercial de São Paulo.

• Abertas inscrições para o processo 
seletivo de Professores para atuar 
nos cursos do  UNI-RN.
• Hoje faz 90 anos que Natal ganhava 
um novo jornal: “A Fogueira”.
• João Paulo Mendes Sales foi 
designado Coordenador da Defesa 
Civil de Natal.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Nesses quarenta anos de 
repórter, Senhor Redator, ca-
çando a notícia em toda par-
te, ganhei como herança,e por 
experiência, que não é a inte-
ligência que faz medo, mas, as 
figuras que temem a inteligên-
cia. É nestas que mora a me-
diocridade, sempre disfarça-
da, guardada entre risos e ve-
ludos de fino trato. Não fosse 
tão fácil percebê-las, e esta-
riam mais desenvoltas, pulu-
lando por ai, fazendo do silên-
cio o véu que esconde a farsa 
tão comum nos jogos pueris 
dos salões sociais. 

Sei disso e aprendi a pri-
meira lição com Luiz Ma-
ria Alves, quando um dia, en-
tre um cálice e outro de vinho 
do Porto - que ele sorvia todos 
os dias como o elixir da lon-
ga vida - soltou o seu olhar de 
águia do alto da ladeira da Rá-
dio Poti, e atirou: ‘Infelizmente 
precisamos conviver com as 
mais conspícuas nulidades’. E 
descreveu os conspícuos que 
não são de nada e nada dei-
xam para a posteridade, a não 
ser - uns - a farsa dos sabidos - 
e, outros, a tão rebuscada arte 
da dissimulação.

Nem é preciso muito apu-
rar o olho para perceber como 

são bem providos na arte dos 
risos e dos meneios. São in-
teligentes, não seria justo ne-
gar-lhes os preceitos, mas de 
uma inteligência que parece 
irmã siamesa da inveja. Há ne-
las, nessas figuras que temem 
a inteligência, e por isso a ne-
gam e renegam, uma insupe-
rável incapacidade de amar. 
Não só aos outros, mas a si 
mesmo, afinal a infelicidade 
não é não ser, mas não aceitar 
que outros sejam, ainda que 
pouco, quase nada. 

Depois - pra que negar? - 
a entrevista como ofício aca-
ba afiando a alma do repórter 
e ele aprende a olhar e ouvir 
mais do que imaginam as pes-
soas. Juntam as pedras, rejun-
tam os detalhes, e vão mon-
tando, um a um, os ladrilhos-
nos vastos campos da alma, 
o território essencial de suas 
percepções. A entrevista jor-
nalística, saibam quantos a su-
bestimam, é um jogo psicoló-
gico do dito e do não dito, jogo 
que entrevistador e entrevista-

do jogam no bailado eloquen-
te das reticências.

Há qualquer coisa de psi-
cologia nessa relação silencio-
samente reveladora. Mesmo 
que se saiba de um último sa-
lão da alma impenetrável até 
para o mais íntimo olhar. Lá, 
na última porta, ninguém en-
tra. Nunca. Mas, por suas fres-
tas, foge o ar das coisas que 
andam como se tivessem 
vida, talvez caídas no chão da 
vida comum. Lateja em tudo, 
até nas pedras, algo que pulsa 
como se fugisse por entre as 
grades dos segredos. O olhar 
é uma chave que fecha rios e 
abre montanhas.

Poupemos, pois, as cons-
pícuas nulidades. Como nos 
feios, a beleza deles está no 
frêmito de suas asas, numa vã 
ilusão. Sem eles, vistos como 
se não fossem, a vida teria 
muito menos graça e salvação. 
É bom vê-los nos jogos de sa-
lão. Diverte. Se erguem caste-
los de cartas, paciência, não 
há como deles exigir a solidez 
das coisas eternas. E se pisam 
muito suaves sobre o falso da-
masco é para que assim pare-
çam simpáticos. Como se nin-
guém notasse os trapos que 
lhe cobrem a alma.

Medo

“Tatuagem no corpo feminino 
só se for discreta, sensual e em 
local proibido.”
Godofredo Timbó

1. RECUO
Pareceu tibieza esse gesto 

- se o deputado Gustavo Fer-
nandes ao recuar da propos-
ta já aprovada pela casa-para 
a Assembléia patrocinar o far-
dão do escritor João Almino, 
numa tradição ilustre.

2. PIOR
Ainda será o próprio Poder 

Legislativo recuar, como insti-
tuição, por temer a sentença in-
tolerante das redes sociais. Pro-
testar é exercer o direito de ma-
nifestação, mas não pode ser 
força decisória.

3. RISCO
O recuo proíbe ao próprio 

Poder Legislativo, portanto, a si 
próprio, do dever mais comezi-
nho de representar o povo nas 
conquistas da sociedade e a 
elas somar seu gesto nas reali-
zações coletivas.

4. FUTURO
Amanhã, o recuo - filho do 

medo e da falta de altivez - será 
o mestre de cerimônia das de-
cisões da casa aprovadas por 
seus 24 representantes que ali 
só chegam pelo voto, não pela 
porta dos fundos. 

SINAL - Dos 300 quadros 
do Salão Dorian Gray, 
em Mossoró, apenas um 
retrata o papel da figura de 
Rodolpho Fernandes que 
liderou a grande resistência 
ao bando de Lampião. É o 
sinal dos tempos?

NÃO - As obras de 
restauração do Teatro 
Alberto Maranhão jamais 
serão iniciadas e concluídas 
este ano para reabrir as suas 
portas. O engasgo burocrático 
não tem sequer uma data 
prevista para licitação. 

SORTE - O Teatro Lauro 
Monte, de Mossoró, tem 
muito mais chance de ser 
restaurado. Estão aprovadas 
as suas obras no valor de R$ 
5,2 milhões. O que já mostra 
que Mossoró é a prioridade 
mais indicada.

ABANDONO - Nos duzentos 
anos de sua morte, neste 
2017, o herói Miguelinho 
é um abandonado, salvo 
apenas pela reedição fac-
similar da revista do Instituto 
Histórico, edição de 1917. 
Nada de mais relevante.

RETRATO - Invocar artigo 
sobre André de Albuquerque 
ou o programa proposto pela 
Fundação José Augusto é 
desconhecer os dois textos. 
Quem leu e os tem nos 
arquivos sabe que sequer 
citam o nosso herói.

DE... - Tudo, e restou 
demonstrado, que nossas 
instituições ditas culturais 
não conhecem o que 
revelam Tavares de Lyra, 
Rocha Pombo, Câmara 
Cascudo e Adaucto Câmara. 
São intelectuais de ouvido. 

ALIÁS - A História, de 1897, 
com Manuel Dantas, a 
Câmara Cascudo, sabe: uma 
revolução, abolicionista e 
republicana, não poderia ser 
liderada porum senhor de 
engenho escravocrata. Por 
isso fracassou. 

VAQUEJADA - ‘A Vaquejada 
Nordestina e sua Origem’ é 
o próximo título de Câmara 
Cascudo a ser publicado pela 
editora Global que detém 
direitos autorais de sua obra 
fundamental. E a ser lançada 
este ano.

SERTÃO - Pela Coleção 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, um dos 
títulos é ‘Sertão de Espinho 
e de Flor’, de Othoniel 
Meneses, originalmente 
editado no Departamento de 
Imprensa, Natal, 1952. 

MEDO - Moradores de 
residências, hóspedes de hotéis 
e pousadas e seus funcionários, 
temem a ausência de 
policiamento no centro 
histórico da cidade, entre a Pç. 
André de Albuquerque e a Av. 
Rio Branco. 

FEIO - A Prefeitura se 
esforça para manter as 
praças da cidade ajardinadas, 
mas sua ação chega às 
praças principais, aquelas 
nos caminhos turísticos, e só. 
Nos bairros mais afastados o 
abandono é grande. 

OFÍCIO - Diógenes da 
Cunha Lima oficiou à AL 
lamentando o legislativo 
ter negado o patrocínio 
do fardão ao escritor João 
Almino, quarto nome norte-
rio-grandense eleito na 
Academia Brasileira de Letras.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Excelente projeto de Ney [Projeto vereador proíbe tercei-

rização do serviço de táxi], medidas como essa libertarão da 
escravidão muitos profissionais que ficam presos a coopera-
tivas de táxi sem ter a oportunidade de ser um homem livre. 

Muitos desses profissionais se “arrebentam” de trabalhar 
para tentar livrar o valor do aluguel da diária do veículo e o 
que sobra para eles são migalhas.
Judson B. Xavier
Via email

Wilma de Faria
Grande mulher pública. Foi a deputada mais votada no 

Brasil, a primeira prefeita da capital e também governadora 
que de uma lapada só derrotou todos os dinossauros políti-
cos do estado. 

Não agradou a todos, é óbvio, mas deixou um grande 
legado pra ficar na história do Rio Grande do Norte, que 
Deus a receba em sua nova morada, meus sentimentos à 
família.
Wallace Costa
Via Instagram

Wilma de Faria – 2
Lamentamos profundamente o falecimento da mulher 

guerreira Wilma Maria de Faria, que honrou o Rio Grande 
do Norte nos diversos cargos público pelos quais passou. 
Deixa um legado de grandes realizações que jamais serão 
esquecidos. 

Que Deus, na sua infinita bondade, lhe conceda o Reino 
do Céu no seu descanso eterno.

 Meus sentimentos a toda família enlutada, descanse em 
paz! João Cabral, Leda Donato Cabral e família, descanse em 
paz!
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Wilma de Faria – 3
Podemos assim dizer que foi o último governo que fun-

cionou no Rio Grande do Norte, depois dela só desgovernos. 
Descanse nos braços do Cristo que é ressurreição e vida.
Edvanilson Lopes
Via Facebook

Wilma de Faria – 4
Meu Deus, que notícia triste. Uma pessoa boa como ser 

humano. Não importa os erros que a família tenha cometi-
do na política. 

É uma grande perda, que o Pai te receba de braços abertos. 
Amém!

Maria Antonia Dias
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Morrer(2)
Às vésperas da morte, do pertencimento aos outros, o 

historiador Tony Judt preteriu as revelações emocionais à 
ebulição de idéias geradas sob a marca da urgência, da pai-
xão e do extremismo. Da pressa de quem se sabe prestes a 
encerrar a existência e não mais se permite o luxo dos sub-
terfúgios e modos reservados na exposição de questões 
cruciais. Da tolerância zero ao engodo político e intelectu-
al. Do realismo que defende que a principal tarefa dos inte-
lectuais e pensadores políticos do nosso tempo não é deli-
near mundos melhores e idealizados, mas pensar em como 
evitar piores.  

O “socialdemocrata universalista” ousou negar que a so-
lução para o problema das sociedades não livres seria a de-
mocracia, regime mais vulnerável a uma versão corrompi-
da dele próprio que aos feitiços das oligarquias, do totalita-
rismo e do autoritarismo. Prova é que a história das nações 
que exaltaram os valores democráticos demonstra que a 
constitucionalidade, o império da lei e a separação de po-
deres quase sempre precederam a democracia.   

Nesses tempos é oportuno lembrar que escolher pes-
soas que vão nos representar ou governar é ato que, para 
a maioria, abriga desinteresse, insegurança, dificuldade. 
Daí a importância que Judt creditava aos bons intelectuais 
e bons jornalistas – eles preenchem o espaço entre gover-
nados e governantes; defendem o trato para com as insti-
tuições, normas e práticas sociais; evitam que neguemos a 
continuidade do passado ou que simplifiquemos inimigos 
e ameaças. Sobretudo, lembram-nos a grande lição do sé-
culo XX: “A facilidade com que a guerra, o medo e o dogma 
podem nos levar a demonizar os outros, negando-lhes uma 
humanidade como a nossa ou a proteção das nossas leis, 
para submetê-los a coisas indizíveis”. 

A advertência não vale apenas para os defensores das 
políticas de identidade radical, das visões extremistas e ide-
ológicas. Abarca a extrapolação dos sentimentos de humi-
lhação, vergonha, raiva e medo – a convivência com o ab-
surdo ético da exploração do medo com fins políticos - 
para a esfera das idéias políticas. Novas idéias para repen-
sar um mundo agitado cujas oportunidades e riscos têm 
precedentes. 

O manancial das duras lições do passado está disponí-
vel à perspectiva privilegiada do olhar do presente. Basta 
que não sejamos veementes ou crédulos em relação à origi-
nalidade contextual que nos cerca. Que desconfiemos dos 
“ismos” - do patriotismo, inclusive -, dasolidariedade exclu-
siva. “Nesse admirável novo século sentiremos falta dos to-
lerantes, dos marginais: o povo fronteiriço. Meu povo”.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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Devolva meu 
São João

Sertanejo em festa junina? 
Só na cabeça desses prefeitos sem noção de C. Gran-

de, Caruaru, Mossoró e outras cidades. 
Ridículo!

Ronaldo Lima
Via NOVOWhats

 
Poema

Numa visão apocalíptica
Minh’alma deixou meu corpo
Viajando na velocidade da luz
Onde um ano era um sopro

Nessa viagem meteórica
Encontrei meus antepassados
Me beijaram me abraçaram
E eu segui apresado

Via meu corpo inerte
Esperando retorno de minh’alma
E eu não desesperava
Mantinha a fé e a calma

Pois mantinha a esperança
De encontrar uma luz
Que me levasse a encontrar
O Corpo do Cristo Jesus

Quando pensava em voltar
Parando e fazendo escala
Encontrei um corpo quente
Todo cravado de bala

Era o Corpo de Cristo
Após seu retorno a terra
Que veio trazer a paz
E novamente morreu na guerra

O homem na sua intolerância
E usando o nome de Deus
Novamente matou seu filho
E os sonhos qu’Ele nos deu

Mas Deus em sua infinita bondade
O ressuscitará novamente
Até que nós aprendamos
A conviver com o diferente

Voltei com a certeza
Que respiro e ainda existo
Por que mantenho a Fé
No nome e no Corpo de Cristo

Duda do Dom
Via NOVOWhats

Wilma de Faria
Fiz parte da coordenação de sua campanha à Pre-

feitura de Natal em 1985. 
Embora derrotada por Garibaldi Filho, por pe-

quena diferença de votos, demonstrou disposição 
para a luta política e para a vitória, o que viria a se 
concretizar. 

Registro o meu voto de pesar aos seus familiares, 
de modo especial aos irmãos Nelson Nilton e Fátima 
e ao cunhado Antônio Luiz com os quais tenho laços 
de sólida amizade.
Alcimar de Almeida Silva

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A cadeia produtiva do li-
vro do Rio Grande do Norte e, 
por consequência, a literatura 
local viveram um grande mo-
mento de efervescência re-
cente. A produção gráfica es-
teve aquecida como há muito 
não se via. Gerações distintas 
de autores publicaram seus 
escritos, tiraram obras das ga-
vetas, facilitaram o acesso de 
leitores ao que as penas me-
tafóricas locais produziam de 
melhor. Lançamentos abar-
rotados de gente tornaram-
-se cada vez mais frequen-
tes, novas editoras indepen-
dente de perfis os mais varia-
dos surgiram na cidade. De 
repente, Abimael e seu abne-
gado trabalho em prol do re-
gistro local não estavam mais 
sozinhos.

 Na esteira dos novos títu-
los, eventos literários, de in-
centivo à leitura em escolas 
e de popularização da litera-
tura foram criados e execu-
tados por produtores cultu-
rais e secretarias. Escritores 
potiguares conquistaram es-
paço em eventos de impor-
tância nacional e começa-
ram a furar o cerco que sepa-
ra o RN do restante do Brasil, 
ditado na maioria das vezes 
pelos meios de comunicação 
sediados na região sudeste. 
Inclusive, a Academia de Le-
tras local sentiu o sopro revi-
gorante destes novos tempos. 
A publicação de uma revis-
ta da academia com periodi-
cidade e qualidade, além do 
crescente interesse da socie-
dade com relação à sucessão 
de nomes para ocupar as ca-
deiras vagas, são fortes indi-

cativos de que o ciclo virtuo-
so experimentado estava gi-
rando em favor de todos, to-
dos mesmo, que trabalham e 
militam nesta área.

 As instituições de ensino 
também sentiram o momen-
to favorável e muitos profis-
sionais da educação, fossem 
de escolas públicas ou priva-
das, Institutos Federais, Uni-
versidades, estiveram enga-
jados na missão de ter um 
intercâmbio com autores, 
promover o encontro de es-
critores e alunos, apresentar 
aos estudantes livros de con-
teúdo agradável e edifican-
te, próximos ao cotidiano dos 
jovens e estimulantes para 
cultivar o prazer pela leitura 
numa idade em que o ser hu-
mano está tão propenso a re-
ceber influências.

 As numerosas e bem su-
cedidas ações davam sinais 
de que evoluíamos, que está-
vamos a percorrer uma rota 
que, certamente nos condu-
ziria a um destino melhor do 
que a atualidade nos faz en-
xergar. Uma sociedade leitora 
é uma sociedade mais qualifi-
cada e preparada para os de-
safios da vida, com maior ca-
pacidade cognitiva e pronta a 
compreender aspectos com-
plexos da convivência en-
tre grupos humanos tão di-
ferentes, respeitando o outro 
com suas diferenças e carac-
terísticas únicas de uma for-
ma que não se tem visto ul-
timamente. Para livrar nos-
sa cidade de toda uma gama 
de políticos rasos, empresá-
rios individualistas de inteli-
gência uniforme e direciona-

da, profissionais liberais pre-
conceituosos e criminosos 
violentos, um dos caminhos 
(o mais longo, talvez) pode 
passar pela transformação de 
toda  uma geração de adoles-
centes e crianças em bons lei-
tores (bem, não toda, pois se-
ria impossível, mas uma boa 
quantidade dela).

 No entanto, em que pese 
tantas boas notícias a tocar 
o barco da literatura local, as 
velas içadas e o vento a favor, 
era visível que a caminhada 
seria longa e demorada. Num 
dos Estados de maior déficit 
de leitura do país em cuja elite 
política e econômica é forma-
da por pessoas autodidatas e 
semi-letradas, nada pode ser 
pensado se não for vislum-
brando os efeitos a longo pra-
zo. E, quando se tem muito 
trabalho a fazer, tudo tem que 
estar nos trilhos, funcionando 
perfeitamente. Qualquer ruí-
do, crise ou imprecisão pode 
atrapalhar ou mesmo inviabi-
lizar o que se construiu com 
tanto trabalho. Opa! Eu falei 
“crise”? Foi isso mesmo? En-
tão, foi aí que as coisas come-
çaram a degringolar.

 A economia do país em 
frangalhos graças à instabili-
dade institucional promovi-
da por uma classe política ga-
nanciosa e amoral patrocina-
da pelas maiores empresas 
do país abateu-se sobre o Rio 
Grande do Norte com muito 
mais força. Da mesma forma 
que o Estado não aproveitou 
o momento positivo vivido 
pelo país entre 2003 e 2010, 
também ficou para trás nesse 
momento de distopia coletiva 

vivida pela nação em choque. 
As péssimas e sucessivas ges-
tões executivas na capital e 
no governo produziram uma 
massa de desempregados, 
despossuídos e desesperados 
que, em face à urgência para 
comer e pagar as contas, cor-
tou o investimento cotidiano 
em cultura. Os governos fa-
lidos também restringiram 
o acesso a leis de incentivo, 
criando dificuldades e adian-
do a o anúncio das renúncias 
fiscais que viabilizam obras e 
projetos.

 Tanto retrocesso inviabi-
lizou eventos, fez editoras in-
terromperem as atividades, 
fechou livrarias, fulminan-
do um ciclo que se observa-
va. Rapidamente, passamos 
a assistir a completa falência 
da cadeia produtiva da litera-
tura potiguar. Pouco tem so-
brevivido à decadência ace-
lerada, ao definhamento sem 
perspectivas positivas. Todos 
que trabalham com produ-
ção cultural ligada à leitura 
têm se sentido abandonados, 
uma lástima.

 E, em meio a tudo isso, 
nesta semana recebemos 
uma boa notícia. Mais um po-
tiguar vai vestir o fardão da 
Academia Brasileira de Le-
tras, o romancista mossoro-
ense João Almino. Em bre-
ve, estará vestindo um belo 
fardão em merecida cerimô-
nia no Rio de Janeiro. A iro-
nia é que, por aqui, outros 
escritores, leitores e educa-
dores, seguirão sustentan-
do o fardo que é agitar a ban-
deira da literatura em terras 
potiguares.

O fardo e o fardão

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

DESTAQUES

+LIDAS
Ex-governadora Wilma de 

Faria é internada em hospital 
de Natal: 

Secretário anuncia concurso 
e processo seletivo na Saúde: 

Wilma de Faria se pronuncia 
sobre doença que a 

acometeu:

Morreu às 23h40 desta quinta-feira (15), em Natal, a ex-
governadora Wilma de Faria. Ela tinha 72 anos e lutava 

contra o câncer havia pelo menos dois. Primeira mulher a 
se tornar prefeita de Natal, Wilma também foi a primeira 

governadora do Rio Grande do Norte. Atualmente ela 
ocupava uma cadeira na Câmara Municipal do Natal.

A missão de Natal da 
Comunidade Católica 
Shalom vai promover, de 23 
a 25 de Junho, o I Congresso 
Mariano, no Praiamar Hotel 
com o tema “Fazei tudo que 
Ele vos disser” (Jo. 2,5), a 
palestrante do evento será a 
co-fundadora da Comunidade 
Shalom, Emmir Nogueira. 
Quer concorrer a um par de 
ingressos para este evento? 
Acesse nossas redes sociais e 
descubra como.

CRISTINA BERNARDO

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Maior parte dos repasses foi destinada a deputados e senadores da base aliada, depois 
que a delação do Grupo da JBS veio à tona, embora a liberação fosse prevista pelo governo

Presidente libera R$ 1 bilhão em 
emendas durante a crise política

D
esde que a de-
lação do Grupo 
J&F - controla-
dor da JBS - veio 
à tona, em 17 de 

maio, o governo liberou quase 
R$ 1 bilhão em emendas par-
lamentares, a maior parte para 
a sua base aliada no Congres-
so. O repasse desse volume de 
recursos a deputados e sena-
dores já estava previsto e a li-
beração coincidiu com o agra-
vamento da crise política.

Para arregimentar apoio à 
reforma da Previdência - pro-
jeto considerado crucial pelo 
Planalto -, a Secretaria de Go-
verno da Presidência, respon-
sável pela articulação com o 
Congresso, já tinha pedido a 
antecipação do pagamento 
de R$ 1,8 bilhão em emendas 
parlamentares para conseguir 
reverter o placar desfavorável 
ao projeto na Câmara. A previ-
são era de desembolso de R$ 
1 bilhão em abril e R$ 800 mi-
lhões em maio.

Levantamento feito por 
consultores do Orçamento no 
Congresso, a pedido do Esta-
do, mostra, porém, que a libe-
ração de verbas de emendas 
ocorreu de fato no período 
posterior à delação premiada 
dos irmãos Joesley e Wesley 
Batista.

Com base na delação, o 
presidente Michel Temer pas-
sou a ser investigado em in-
quérito no Supremo Tribunal 

Federal (STF) pelos crimes de 
corrupção passiva, obstrução 
de Justiça e organização cri-
minosa. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se prepa-
ra para apresentar denúncia 
contra o presidente. O STF só 
poderá julgar a acusação for-
mal caso obtenha uma auto-
rização de 2/3 da Câmara, ou 
342 deputados.

Segundo o ministro da Se-
cretaria de Governo, Anto-
nio Imbassahy, uma nova ro-
dada de pagamentos será fei-
ta até o fim do mês. No ano, 
estão previstos R$ 6,3 bilhões 
no Orçamento para emendas 
parlamentares.

Para o Planalto, a preserva-
ção da base de apoio no Con-
gresso e a manutenção da 
agenda de reformas são fun-
damentais para que a gestão 
Temer supere a sua mais agu-
da crise.

Imbassahy negou que o 
aumento dos repasses tenha 
relação com a delação da J&F. 
"Não tem nenhuma orienta-
ção para pagar nem mais nem 
menos", disse. De acordo com 
ele, a liberação de recursos 
está seguindo "uma sequência 
normal". "As emendas são im-
positivas e, portanto, com exe-
cução obrigatória. À medida 
que os ministérios informam 
para a secretaria que um pro-
jeto já foi fiscalizado, estamos 
liberando o pagamento, den-
tro do limite orçamentário."

O levantamento foi fei-
to com base no Siafi - sistema 
que acompanha as contas do 
governo em tempo real. En-
tre 17 de maio e 13 de junho 
foram liberados R$ 486,4 mi-
lhões em restos a pagar (va-
lores de outros anos) e mais 
R$ 467,5 milhões empenha-
dos (compromissos de paga-
mentos), somando um total 

de R$ 953,6 milhões em recur-
sos para deputados e senado-
res em quase um mês, meta-
de do que foi autorizado des-
de o início deste ano. Neste úl-
timo mês, 94% das emendas 
parlamentares foram empe-
nhadas e um terço das emen-
das que tinham sido autoriza-
das em exercícios anteriores 
foi quitado.

Segundo os consultores 
do Congresso, a liberação de 
recursos deve se intensificar 
nas próximas semanas. Cada 
parlamentar pode apresentar 
até 25 emendas. O pagamen-
to desses valores é visto como 
moeda de troca entre o Planal-
to e o Legislativo, e costuma 
ser usado pelo governo para 
garantir apoio no Congresso. 

O dinheiro é o principal recur-
so destinado aos parlamenta-
res para que eles possam via-
bilizar obras e benfeitorias em 
seus redutos eleitorais.

IMPEACHMENT
No ano passado, a ex-pre-

sidente Dilma Rousseff usou 
do mesmo artifício para ten-
tar barrar o impeachment no 
Congresso. Somente nos pri-
meiros dias de maio, ela em-
penhou R$ 1,4 bilhão em 
emendas para deputados e se-
nadores, quase a totalidade do 
que havia liberado no acumu-
lado de 2016 até maio. O afas-
tamento de Dilma, porém, foi 
aprovado pelos senadores em 
12 de maio. Ao assumir a Pre-
sidência, Temer continuou 
com o ritmo acelerado de libe-
ração de verbas e empenhou 
outros R$ 2,4 bilhões no res-
tante de maio.

A maior parte dos recur-
sos liberados até agora tem 
como foco deputados e sena-
dores da base do governo. Os 
dez parlamentares que enca-
beçam o ranking das emen-
das empenhadas são do DEM, 
PMDB, PP e PR, todos parti-
dos aliados de Temer. O depu-
tado que recebeu o maior va-
lor foi Marco Rogério (DEM-
-RO), cotado a relator da 
provável denúncia contra o 
peemedebista e relator do pe-
dido de cassação de Eduardo 
Cunha.

// Michel Temer, presidente: liberação de recursos coincide com o agravamento da crise política

ANTÔNIO CRUZ / ABR

O dono da empresa de 
carnes JBS, Joesley Ba-
tista, prestou depoi-

mento nesta sexta-feira (16) 
à Polícia Federal no inquérito 
que investiga o presidente Mi-
chel Temer por supostas cor-
rupção e tentativa de “com-
pra do silêncio” do ex-depu-
tado federal Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e do corretor de 
valores Lúcio Funaro.

O depoimento, noticiado 
pelo site de notícias G1 e con-
firmado pela Folha de S.Paulo, 
foi prestado aos policiais fede-
rais do GINQ, grupo de poli-
ciais federais vinculados à di-
reção-geral da PF destacados 
para atuar nos inquéritos que 
tramitam em tribunais supe-
riores sobre autoridades com 
foro privilegiado.

Segundo o G1, a defesa 
do empresário afirmou que 
ele confirmou as informa-
ções prestadas anteriormen-
te à PGR (Procuradoria Geral 
da República), com a qual fe-
chou um acordo de delação 
premiada em abril passado.

Em 7 de março, ele gravou 
uma conversa com Temer no 
Palácio do Jaburu. Segundo o 
entendimento da PGR sobre 
o teor da conversa, na con-
versa Temer apoiou a inicia-
tiva de Joesley para impedir 
que Cunha e Funaro fizessem 
uma delação premiada.

Além disso, no mesmo in-
quérito é investigado um ex-
-assessor próximo de Temer, 
o ex-deputado federal Rodrigo 
Loures (PMDB-PR), que está 
preso em Brasília após ter re-
cebido uma mala com R$ 500 

mil em espécie da JBS. Confor-
me decisão do ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
relator dos casos da Operação 
Lava Jato no tribunal, Edson Fa-
chin, a PF tem como até a próxi-
ma segunda-feira (19) para en-
cerrar o inquérito que investiga 
o presidente. A investigação foi 
aberta no dia 18 de maio, tam-
bém por ordem de Fachin e a 
pedido do procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot.

No mesmo inquérito, a PF 
encaminhou 82 perguntas a 
Michel Temer. Após um pedi-
do de adiamento de 48 horas 
do prazo para envio das res-
postas, Temer se recusou a res-
ponder as perguntas. Em ma-
nifestações anteriores, Temer 
e o Palácio do Planalto já nega-
ram quaisquer irregularidades 
na relação com Joesley Batista.

A assessoria de imprensa 
da JBS, a cargo da FSB Comu-
nicação, não havia, até a publi-
cação deste texto, confirmado 
o depoimento nem esclareci-
do quem são os advogados da 
defesa de Joesley.

// PF

Joesley presta depoimento 
em inquérito sobre Temer

// Joesley Batista, empresário e 
delator da Lava Jato

REPRODUÇÃO

O senador afastado Aécio 
Neves (PSDB-MG) pediu on-
tem (16) mais dez dias para 
apresentar a sua defesa sobre o 
pedido de prisão feito pela Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca e para que o caso seja julga-
do pelo plenário do STF e não 
pela Primeira Turma do tribu-
nal. A manifestação acontece 

dias depois de a Primeira Tur-
ma negar, por 3 votos a 2, o pe-
dido de liberdade da irmã do 
senador, Andrea Neves, o que 
acendeu uma luz amarela en-
tre aliados do tucano. Apenas 
processos referentes aos presi-
dentes da Câmara e do Sena-
do são julgados pelo plenário, 
que é formado pelos 11 minis-

tros da Corte. Os casos envol-
vendo os demais parlamentes 
costumam ser analisados pe-
las duas turmas do STF, forma-
das por cinco ministros cada. A 
defesa também solicitou prazo 
para se defender do pedido de 
prisão, já que a PGR apresen-
tou “fato novo” na justificativa 
do pleito enviado ao STF.

// STF

Defesa de Aécio pede mais prazo
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Reforma da Previdência proposta pelo governo Temer não altera regime especial
que contempla certas categorias e mantém vantagens para os parlamentares

oito estados dão privilégios 
à aposentadoria de políticos

A
nunciada como 
uma medida para 
acabar com pri-
vilégios, a refor-
ma da Previdên-

cia pode deixar um rastro de be-
nesses para deputados da ati-
va e aposentados de ao menos 
oito Estados, caso não haja 
mudanças em regimes es-
peciais de aposentadoria. 
A proposta do governo do 
presidente Michel Temer, se 
aprovada apesar da crise po-
lítica, não tem alcance para 
promover alterações nesses 
institutos, o que deixa os par-
lamentares vinculados a es-
ses regimes em situação mais 
vantajosa do que os demais 
brasileiros.

De forma geral, esses par-
lamentares podem se aposen-
tar a partir dos 60 anos e com 
o último salário na função de 
deputado estadual, que é de 
R$ 25.322,25. Esse valor supe-
ra em quase cinco vezes o teto 
do benefício pago hoje pelo 
INSS, que está em R$ 5.531,31. 
E com a aprovação da reforma 
da Previdência, que pretende 
estabelecer uma idade míni-
ma para aposentadoria, eles 
também teriam vantagem. 

Os deputados estaduais 
de Rio Grande do Sul, Ceará e 
Sergipe são os que ainda con-
tam com regras específicas de 
Previdência. Outros cinco Es-
tados possuem institutos de 
Previdência em liquidação 
ou extinção: Pará, Bahia, Mato 
Grosso, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. Para esses deputados, 
a Secretaria de Previdência do 
Ministério da Fazenda con-
firma que, se não houver mu-
danças para os que já estão 
inscritos nos regimes especí-
ficos, permanecerão as regras 
atuais, mais generosas. 

No caso gaúcho, o regi-
me é recente: foi instituído 
no fim de 2014. Menos de um 
ano depois, o Estado come-
çou a atrasar salários de ser-
vidores e a "pedalar" dívidas 
com fornecedores. De acor-
do com o texto da lei, o Plano 
de Seguridade Social dos Par-
lamentares (PSSP) do Estado 
do Rio Grande do Sul está dis-
ponível para deputados e su-

plentes, que poderão solicitar 
a aposentadoria integral com 
60 anos de idade e 35 anos de 
mandato (é possível inclusive 
aproveitar o tempo dedicado 
a outros cargos legislativos). 

Também há possibilida-
de de requerer benefício pro-
porcional aos 35 anos de con-
tribuição, mas a lei não espe-
cifica um número mínimo de 
mandatos para isso. O regime 
gaúcho é alvo de uma ação di-
reta de inconstitucionalidade 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

No Ceará, cujo Sistema de 
Previdência Parlamentar tam-
bém é questionado na Justi-
ça, a aposentadoria dos depu-
tados pode ser solicitada aos 
60 anos de idade e 35 anos de 
contribuição (sendo pelo me-
nos 20 deles, ou cinco man-
datos, dentro do regime espe-
cial). Não há aposentadoria 
proporcional.

Em Sergipe, a aposenta-
doria integral pode ser obti-
da por homens aos 60 anos de 
idade e 35 anos de contribui-
ção ao Instituto de Previdên-
cia do Legislativo de Sergipe 
(Iplese). Para mulheres, as exi-
gências são de 55 anos de ida-
de e 30 de contribuição.

idiana Tomazelli 
Agência Estado

// Teto do benefício pago hoje pelo inSS está em R$ 5.531,31, enquanto os parlamentares podem se aposentar com o último sslário

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

“Evangélicos são fiéis aos 
seus comandos. Não pos-
suem vícios que os obrigam 
a consumir supérfluos como 
cigarros, bebidas e dro-
gas. Esforçam-se para man-
ter seus nomes em situação 
confortável nos cadastrados 
financeiros.”

 Ah, sim: e já são 30% do 
país, o que dá mais de 60 mi-
lhões de brasileiros. Não dá 
para ignorar um mercado 
fiel com esse. O trocadilho 
é por conta da casa –nesse 
caso, o Ibemp (Instituto Bra-
sileiro Evangélico de Memó-
ria Pastoral), criado por Le-
mim Lemos, 74, para gerir o 
BemPrev, um fundo de pen-
são voltado a cristãos.

 Pastor da Igreja Batista, 
ele anunciou seu plano a ou-
tros líderes religiosos no Rio, 
na segunda (12): “Nossa in-
tenção é virar o maior fundo 
de previdência privada do 
Brasil”. Ouve-se um “amém!” 
na sala.

Vice-presidente do Ibemp, 
o pastor Flávio Lima, 72, diz 

que “a previsão no primeiro 
semestre é alcançar 150 mil 
afiliados. A ideia é, em dois 
anos, termos mais de um 
milhão”. 

Hoje são 13 milhões de 
brasileiros com alguma pre-
vidência complementar, se-
gundo a Federação Nacional 
de Previdência Privada e Vida.

 O BemPrev é um so-
nho antigo –e já naufragou 
duas vezes. A primeira nos 
anos 1950 e a mais recen-
te em 2013 –a postergação 
se deveu a “dificuldades de 
natureza técnica”, segundo 
Lemos.

 O projeto atual está com 
a Susep (Superintendência 
de Seguros Privados), que 
gere previdências abertas 
a qualquer pessoa física ou 
jurídica.

 Qualquer um mesmo, fri-
sa o pastor. Até a Igreja Cató-
lica está listada como poten-
cial cliente no Ibemp, entre 
gigantes evangélicos como 
Universal e Deus É Amor.

 Ele diz que o presidente 

de uma associação espírita 
lhe sondou para saber se sua 
religião era bem-vinda. Res-
pondeu que sim. “Mas dis-
se que [o cliente espírita] re-
ceberia nossas matérias, que 
transmitem sempre uma 
convicção.”

 Além disso, “um delta” 
das receitas será destinado a 
um fundo de amparo a pas-
tores idosos, afirma Lemos.

 A contribuição mensal 
mínima será de R$ 50, com 
“taxas de administração mais 
competitivas” do que as co-
bradas no meio, diz Gabriel 
Escabin, da Globus Segu-
ros. A corretora comerciali-
zará os produtos previden-
ciários do Ibemp, que serão 
geridos pela Mapfre e outras 
seguradoras.

 O Ibemp cobrará do be-
neficiário ainda R$ 25 por 
mês, por um “cartão de van-
tagens” que dará descontos 
numa rede de lojas. Entre as 
parcerias já fechadas, estão 
farmácias e uma ótica em Vi-
tória (ES). 

Pastores criam previdência 
privada para os evangélicos

A marca de R$ 1 trilhão 
no painel do Impos-
tômetro da Associa-

ção Comercial de São Pau-
lo (ACSP) foi registrada às 8h 
desta sexta-feira (16). O valor 
equivale ao total de impos-
tos, taxas e contribuições pa-
gos pela população brasilei-
ra desde o dia 1º de janeiro de 
2017.

Em 2016, o montante de 
R$ 1 trilhão foi alcançado em 
5 de julho. O presidente da 
entidade, Alencar Burti, expli-
ca que a arrecadação aumen-
ta quando há crescimento 

econômico e elevação de im-
postos. “Já que nossa econo-
mia não está crescendo, essa 
diferença de 19 dias refle-
te aumentos e correções fei-
tos em impostos e isenções, 
além da obtenção de receitas 
extraordinárias como o Re-
fis [parcelamento de débitos 
tributários]. 

Reflete também a infla-
ção, que, apesar de ter caído, 
segue em patamar alto”, ana-
lisa. Para Burti, “no segun-
do semestre, espera-se eleva-
ção da arrecadação em fun-
ção da melhora da atividade 

econômica”.
O presidente da ACSP es-

clarece que, embora a arreca-
dação federal tenha caído em 
termos reais, é o número no-
minal (sem descontar a infla-
ção), o mesmo medido pelo 
Impostômetro, que deve ser 
analisado. 

“Nosso painel não mede 
apenas tributos federais. 
Também entram na con-
ta os estaduais e munici-
pais. O que temos que obser-
var são os valores nominais, 
porque os gastos são todos 
nominais”.

// Chapéu

População brasileira já pagou 
R$ 1 trilhão em impostos este ano

// alencar Burti, presidente da associação comercial de SP

REPRODUÇÃO

atividade 
econômica 
cresce 
0,28% 

onS reduz 
a previsão 
de chuva 
para junho 

O Índice de 
Atividade 
Econômica do 

Banco Central (IBC-Br) 
dessazonalizado (ajustado 
para o período), divulgado 
ontem (16), registrou 
alta de 0,28% em abril, na 
comparação com o mês de 
março.

 A alta mostra uma 
retomada da atividade 
econômica no segundo 
trimestre já que em março 
o índice dessazonalizado 
havia apresentado queda 
de 0,44% em relação a 
fevereiro. Na comparação 
entre abril deste ano e o 
mesmo período de 2016, a 
alta foi de 0,51%.

O IBC-Br avalia a 
evolução da atividade 
econômica brasileira e 
ajuda o Banco Central a 
tomar suas decisões sobre 
a taxa básica de juros, a 
Selic.

De acordo com 
o Banco Central, no 
acumulado em 12 
meses até abril, o IBC-Br 
dessazonalizado registrou 
contração de 2,66%.

O IBC-Br incorpora 
informações sobre 
o nível de atividade 
dos três setores da 
economia: indústria, 
comércio e serviços e 
agropecuária, além do 
volume de impostos. Mas 
o indicador oficial sobre o 
desempenho da economia 
é o Produto Interno Bruto 
(PIB), - a soma de todas 
as riquezas produzidas 
no país -, calculado pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

O Operador 
Nacional do 
Sistema Elétrico 

(ONS) reduziu a previsão 
de chuvas para junho 
em todo País, mas 
ainda espera que um 
volume significativo de 
água, acima da média 
para o período, chegue 
aos reservatórios das 
hidrelétricas do Sul e 
Sudeste. A Energia Natural 
Afluente (ENA) esperada 
para o Sul neste mês 
passou a ser de 297% da 
média de longo termo 
(MLT), ante os 330% 
projetados na semana 
passada. Já para o Sudeste 
a previsão caiu dos 113% 
para os 106%. 

Com a revisão das 
estimativas, o ONS 
também atualizou a 
projeção para a Energia 
Armazenada (EAR) nos 
reservatórios do sistema 
ao final de junho. O Sul 
encerrará o mês com 
reservatórios em 92,7% de 
suas capacidades, abaixo 
dos 95,6% calculados 
anteriormente e dos 93,7% 
anotados ontem (16). 

// Abril

// Reservatórios



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Cidades
Natal, Sábado, 17 de Junho de 2017  /  NOVO  /    9

Resultado de dois anos de investigação, operação deflagrada pelo Ministério Público mostra 
que líderes da facção continuam comandando o crime mesmo estando dentro dos presídios

‘Juízo Final' detalha 
atuação do PCC no RN

M
aior organiza-
ção crimino-
sa do país, o 
Primeiro Co-
mando da Ca-

pital (PCC) coordena de den-
tro do sistema penitenciário do 
Rio Grande do Norte ações re-
lacionadas a tráfico de drogas, 
roubo de veículos, estouros de 
caixas eletrônicos, homicídios 
e estruturação do crime. Pelo 
menos é o que revela a opera-
ção Juízo Final, deflagrada on-
tem pelo Ministério Público 
potiguar com apoio da Polícia 
Militar.

A investigação, conduzida 
ao longo de quase dois anos 
pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Repressão ao Crime 
Organizado (GAECO), mostra 
que os líderes da facção pau-
lista no estado, mesmo atrás 
das grades, mantém relação 
de influência com o meio ex-
terno. Há indícios, inclusive, 
de ligação dos presos potigua-
res com membros da facção 
lotados em outros estados do 
país.

Parte da operacionalidade 
da organização criminosa está 
registrada em cadernos apre-
endidos ao longo do traba-
lho de apuração. As anotações 
contêm nomes, apelidos, datas 
e números de telefones. Além 
disso, há identificação dos “pa-
drinhos” (pessoas da facção 
que anuem à entrada do novo 
integrante), a “quebrada de ori-
gem” (de onde vem aquele que 
busca entrar no PCC), “que-
brada atual” (onde está atuan-
do recentemente) e as “facul-
dades” (forma como identifi-
cam as unidades do sistema 
penitenciário).

Os dados contidos nas 
anotações registram toda a 
atividade criminosa e o quan-
titativo de integrantes da orga-
nização. A estimativa é de que 
o PCC reúna mais de 600 inte-
grantes em todo o estado do 
Rio Grande do Norte.

Os registros serviram como 
caminho para os investigadores 
do Ministério Público. Ao todo, 
foram expedidos 129 mandados 
de busca e apreensão, 31 man-
dados de prisão e 24 conduções 
coercitivas. As medidas foram 
cumpridas nas cidades de Na-
tal, Parnamirim, Ceará Mirim, 
Macaíba, Baía Formosa, Mosso-
ró, Itajá, Felipe Guerra, Baraúna, 
Caraúbas, Martins, Pau dos Fer-
ros, São Francisco do Oeste, Te-
nente Laurentino Cruz. 

Além disso, foram cumpri-
dos mandados na Penitenciá-
ria Rogério Coutinho Madruga 
- conhecido como Pavilhão 5 

de Alcaçuz, no Presídio de Al-
caçuz, na Cadeia Pública de 
Natal, no CDP da Zona Norte 
de Natal, no Complexo Penal 
João Chaves (Natal), no CDP 
de Pirangi (Natal), na Peniten-
ciária Estadual de Parnami-
rim, no CDP de Parnamirim, 
na Cadeia Pública de Mosso-
ró, na Cadeia Pública Mário 
Negócio (Mossoró), na Cadeia 
Pública de Caraúbas, no Presí-
dio de Pau dos Ferros, no CDP 
de Patu, no CDP de Parelhas e 
no CDP Jucurutu. Além disso, 
também foi cumprido manda-
do na Penitenciária Federal de 
Porto Velho, em Rondônia.

Os alvos da operação vão 
responder pelos crimes de or-
ganização criminosa, tráfico 
de drogas, lavagem de dinhei-
ro, entre outros. O material 
apreendido no cumprimento 
de outros mandados será ana-
lisado junto com o que já esta-
va em posse dos promotores 
que atuaram na operação.

O Ministério Público não 
informou se vai solicitar trans-
ferência de presos custodiados 
no sistema penitenciário poti-
guar para presídios federais. 

A investigação conse-
guiu ainda a fixação de mul-
ta contra a empresa proprie-

tária do aplicativo WhatsA-
pp, no valor de R$ 15 milhões, 
pelo descumprimento reitera-
do de ordem judicial. O apli-
cativo não forneceu informa-
ções acerca de diálogos envol-
vendo os líderes da facção aos 
investigadores.

O Primeiro Comando da 
Capital é acusado de coman-
dar o massacre que deixou 
pelo menos 28 mortos na Pe-
nitenciária de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta. No dia 14 de janei-
ro, os detentos ligados à facção 
conseguiram deixar o pavilhão 
cinco e partiram em ofensiva 
contra membros do Sindicato 

do RN, custodiados nos pavi-
lhões três e quatro do presídio.

O confronto sangrento du-
rou cerca de quatro dias e só 
foi concluído após interven-
ção de grupos especiais da Po-
lícia Militar e de Agentes Peni-
tenciários. A ação foi uma re-
presália a morte de membros 
do PCC em presídios do nor-
te do país. 

No dia 31 de janeiro, cinco 
criminosos apontados como 
chefes do PCC foram trans-
feridos da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz para o presí-
dio federal de Porto Velho, em 
Rondônia.

A análise de ligações tele-
fônicas monitoradas mostram 
que há uma divisão bem defini-
da de tarefas entre os membros 
do PCC. A divisão favorece a 
prática de crimes fora dos pre-
sídios e acirra a rivalidade com 
a facção Sindicato do Crime do 
RN, que divide o tráfico de dro-
gas no estado com os paulistas.

Ao longo das escutas tele-
fônicas, os investigados discu-

tem sobre o resgate de presos, 
a realização de assaltos e rou-
bos, a coordenação do tráfico 
de drogas e a articulação para 
executar membros da fac-
ção rival. O Ministério Públi-
co chegou à conclusão de que, 
a partir dos áudios, é possível 
notar que o tráfico de drogas 
dentro dos presídios, na gran-
de Natal e em Mossoró é con-
duzido pelos investigados.

O Ministério Público ainda 
quebrou o sigilo bancário de 
184 contas relacionadas com 
o Primeiro Comando da Ca-
pital. Segundo a investigação, 
as contas movimentaram cer-
ca de R$ 6 milhões em um pe-
ríodo de dois anos.

O montante distribuído 
nos endereços bancários estão 

no nome de mulheres, conhe-
cidas como “cunhadas”, que for-
necem seus dados para transa-
ções financeiras dos presos. 
Segundo o Ministério Públi-
co, uma única conta bancária 
aberta em cidade do interior 
do estado movimentou mais 
de R$ 1,3 milhão entre janeiro 
de 2014 e março de 2016.

// Facção criminosa nascida em são Paulo foi protagonista do episódio conhecido como “massacre de alcaçuz”, em janeiro, quando 28 apenados foram assassinados

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVONEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

“Cunhadas” de presos 
movimentam finanças

Telefonia usada como 
“arma” da facção

// PCC conta com cerca de 600 membros no Rio Grande do Norte // de dentro dos presídios, líderes chefiam o tráfico no estado
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Veículos

Carros de luxo personalizados custam mais de R$ 1 milhão a clientes 
exigentes em um mercado que desconhece crise e só faz crescer

O 
sedã S500 
Maybach 
é o que há 
de mais 
opulento 

na linha Mercedes. 
Vendido a R$ 1,2 milhão, 
tem porta-copos que 
podem resfriar ou 
aquecer bebidas e teto 
de vidro com controle 
de luminosidade. Seria 
o máximo em luxo, mas 
clientes desse tipo de 
carro querem ser únicos.

"Esse comprador 
deseja exclusividade, quer 
configurar as cores interna 
e externa, e até as costuras 
dos bancos", afirma Dirlei 
Dias, gerente sênior de 
vendas da Mercedes do 
Brasil. As configurações 
disponíveis podem 
aumentar o preço do carro 
em R$ 600 mil e incluem 
tons de pintura que 
custam até R$ 180 mil.

Marcas que atuam 
em faixas de preços que 
começam em sete dígitos 
são cautelosas ao falar de 
clientes. Não citam nomes 
ou cidades, mas revelam 
traços em comum dentro 
desse público.

"O cliente quer o 
carro cheio de botões, 
e todos têm que ter 
uma função, mesmo 
que não seja usada no 
Brasil, e ninguém pode 
ter um carro melhor ou 
mais completo que o 
dele", conta o gerente 
da Mercedes. "Há muita 
vaidade e ego envolvidos".

É um outro universo 
de compra. Estudo 
divulgado neste mês 
pela consultoria JD 
Power mostra que 63% 
dos clientes de carros 
convencionais visitam 
pelo menos duas 
concessionárias antes de 
fechar a compra. No caso 
dos supercarros, a lógica é 
invertida, a loja pode ir até 
o consumidor.

Rodrigo Martins Alves, 
executivo de vendas do 
grupo Via Italia, já enviou 
diversos automóveis em 
carreta fechada a clientes 
das marcas Lamborghini, 
Rolls-Royce, Maserati e 
Ferrari. O atendimento 
personalizado é 
justificado pelas cifras 
envolvidas: há modelos 
que beiram os R$ 
5 milhões, caso do 
Rolls-Royce Phantom 
comercializado em março.

A experiência 

eduardo sodré 
Da Folhapress

os carros de

 milhão de reais

adquirida em anos de 
atuação no mercado 
nacional faz a empresa 
arriscar mais e importar 
modelos que ficam 
disponíveis à pronta-
entrega. Alves diz que 
muitos compradores 
desejam chegar na loja, 
fechar negócio e já sair 
com o carro.

Na Mercedes-Benz, as 
vendas dos automóveis 
mais caros são feitas 
por encomenda. O 
superesportivo AMG GTR 
(R$ 1,2 milhão) já tem 
ao menos dez unidades 
reservadas, revela Dirlei 
Dias. Os carros levam 
cerca de 90 dias para 
serem entregues aos 
clientes, mas o prazo 
pode chegar a seis 
meses de acordo com as 
modificações pedidas.

A crise econômica 
atrapalhou as vendas, 
mas já há sinais de 
recuperação. "Não por 
falta de dinheiro, mas 
porque o cliente não 
acha adequado adquirir 
um carro tão caro nesse 
momento", explica Dias.

"O nosso produto 
é o brinquedo dos 
compradores, e quando 
a economia passa por 
épocas ruins, é um 
dos primeiros cortes", 
comenta Julico Simões, 
fundador da importadora 
Strasse.

A empresa representa 
preparadoras como a 
Brabus e a Gemballa, 
especializadas em afinar 
modelos alemães de alto 
desempenho. É um passo 
adiante do que é oferecido 
pelas montadoras, e os 
preços desses carros "sob 
medida" podem chegar a 
R$ 4 milhões.

Operações policiais 
também influenciam nos 
negócios, mas de outra 
forma. Para não serem 
associadas a esquemas 
de lavagem de dinheiro, 
empresas que vendem 
carros tão caros têm 
tomado cuidados com 
formas de pagamento e 
documentação.

"Não posso dizer 
que não presto atenção 
nos carros Mercedes 
apreendidos em ações 
da Polícia Federal, 
mas são de pessoas 
sem relações com 
a marca. Seguimos 
regras antitruste e não 
recebemos dinheiro 
vivo nem de conta não 
identificada", diz o 
gerente da Mercedes.
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Maiores informações: (11) 4083-2575  /  www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Ofi cial, matrícula JUCESP nº 616, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Brazilian Securities Companhia de Securitização, 
faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui 
alienação fi duciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 23 de Junho de 2017 às 11:00 horas; Segundo Leilão: dia 27 de Junho de 2017 às 11:00 
horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 - Conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no catálogo que será 
distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 1903, do 19º pavimento da Torre “A”, parte integrante do “CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL SUN GARDENS”, situado na Rua Pintassilgos, nº 90, no bairro de Pitimbu, zona suburbana/sul, na Circunscrição Imobiliária da 3ª Zona, desta capital, 
construção padrão com 73,59 m² de área real, sendo 58,19 m² de área privativa real e 15,40 m² de área comum, composto de sala de estar/jantar, varanda, quarto, 
bwc, circulação, suíte e bwc, cozinha/serviço, abrangendo uma fração ideal de 0,0041667% do terreno próprio, designado por Área A, medindo 15.981,93 m², com 
direito ao uso de 02 vagas de garagem descobertas. Matrícula nº 37.918 do Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN. Valor de Venda do Imóvel 
acima descrito: 1º Leilão R$ 260.286,36; Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 188.886,47. A venda será realizada à vista. Se, no primeiro público 
leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. No segundo leilão será aceito o maior 
lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, e das contribuições 
condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br e 
se habilitar em até 02 (duas) horas antes do início do leilão. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo com valores mínimos estabelecidos e 
concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. Correrão por conta do comprador todas as despesas 
relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor de arrematação, que será realizado no 
ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registrários, etc. Havendo 
arrematação, a escritura pública deverá ser lavrada em até 60 dias contados a partir da data do leilão, sendo as despesas com a transferência da propriedade por 
conta do arrematante. O imóvel encontra-se ocupado, e será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas 
as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97.

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO
PRESENCIAL E ON-LINE

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0101/2016 – TOMADA DE PREÇOS.

Objeto: Contratação de empresa para prestar serviços técnicos para execução do plano 
de monitoramento da fauna aquática do Rio Pium, conforme Ordem de Licitação n° 0018 
– S/2016 – DE.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da 
referida licitação para o dia 11 de julho de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto 
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 20 de junho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 10 de 
julho de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou 
ainda no alc@caern.com.br.
  

Natal/RN, 16 de junho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

*PROCESSO LICITATÓRIO N° 0093/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP) E 

MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI)

Objeto: Aquisição de toner para uso da CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de 
Licitação n° 410/2017 – GSL/DA.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 07 de julho de 2017, às 09h00 horas 
(horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e 
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba 
“transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou 
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 20 de junho de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 
17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 06 de julho de 2017. Informações pelo 
telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 16 de junho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

*Republicado por incorreção

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, torna 
pública a todos os interessados que fará realizar o PREGÃO PRESENCIAL Nº 
015/2017, registro de preços para aquisição de medicamentos éticos e 
genéricos, para a prefeitura de Macau/RN. Data da abertura: 29/06/2017 às 
10h00min. o edital encontra-se à disposição dos interessados no endereço 
eletrônico macau.cpl@gmail.com, local onde serão fornecidas as informações e 
esclarecimentos pertinentes. 

Macau/RN, 16 de junho de 2017.
GUSTAVO COSTA DE MIRANDA – PREGOEIRO

Prefeitura Municipal de Macau

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
   

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, torna 
pública a todos os interessados que fará realizar o PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 017/2017, contratação de software para a prefeitura de Macau/RN. 
Data da abertura: 03/07/2017 às 10h00min. O edital encontra-se à disposição 
dos interessados no endereço eletrônico macau.cpl@gmail.com, local onde 
serão fornecidas as informações e esclarecimentos pertinentes. 
 

Macau/RN, 16 de junho de 2017.
GUSTAVO COSTA DE MIRANDA – PREGOEIRO

Prefeitura Municipal de Macau

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
 

A Comissão Permanente de licitação da Prefeitura Municipal de Macau, torna 
pública a todos os interessados que fará realizar o PREGÃO PRESENCIAL Nº 
018/2017, REGISTRO DE PREÇOS para locação de andaimes para 
prefeitura de macau/RN. Data da Abertura: 03/07/2017 às 14h00min. O edital 
encontra-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico 
macau.cpl@gmail.com, local onde serão fornecidas as informações e 
esclarecimentos pertinentes.
 

Macau/RN, 16 de junho de 2017.
GUSTAVO COSTA DE MIRANDA – PREGOEIRO

Prefeitura Municipal de Macau

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
    

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, torna pública a 
todos os interessados que fará realizar o PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2017, cujo 
objeto trata da contratação de empresa especializada em locação de veículos 
escolares para transporte dos alunos da rede pública municipal e da merenda 
escolar e outras necessidades para atender as demandas da Secretaria Municipal 
de Educação de Macau/RN. Data da abertura: 04/07/2017 às 09h00min. O edital 
encontra-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico 
macau.cpl@gmail.com, local onde serão fornecidas as informações e esclarecimentos 
pertinentes. 

Macau/RN, 16 de junho de 2017.
GUSTAVO COSTA DE MIRANDA – PREGOEIRO

Prefeitura Municipal de Macau

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, torna pública a 
todos os interessados que fará realizar o PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2017, cujo objeto 
trata do registro de preços objetivando a contratação de uma empresa especializada 
para a aquisição de material permanente – tipo instrumentos musicais – para compor 
o patrimônio da Filarmônica Monsenhor Honório, das bandas marciais das unidades 
de ensino e das escolinhas de canto da Secretaria Municipal de Educação de 
Macau/RN. Data da abertura: 04/07/2017 às 14h00min. o edital encontra-se à disposição 
dos interessados no endereço eletrônico macau.cpl@gmail.com, local onde serão 
fornecidas as informações e esclarecimentos pertinentes. 

Macau/RN, 16 de junho de 2017.
GUSTAVO COSTA DE MIRANDA – PREGOEIRO

Prefeitura Municipal de Macau

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO 2ª CHAMADA
MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS Nº 041/2017

 

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi, através da Presidente da CPL, torna público 
que realizará a 2ª chamada, no dia 05/07/2017, as 09:00horas, da licitação acima 
epigrafada. OBJETO: contratação de empresa para reforma e ampliação da Policlínica 
Dagmar Fernandes no Município de São Paulo do Potengi, de conformidade com os 
termos do Edital da TOMADA DE PREÇOS expedido aos participantes. Esclarecimentos no 
horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura 
Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 
3251-4910.
 

São Paulo do Potengi/RN, 16 de junho de 2017
Roselma Regina da Silva

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 011/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços Nº 011/2017, no dia 03 de julho de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL DE LIMPEZA E LAVANDERIA HOSPITALAR PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DAS UNIDADES DE SAUDE DO MUNICIPIO. O edital, na íntegra, se 
encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a 
Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz Pregoeira

Atendimento a queimados no Hospital Walfredo Gurgel registra 
aumento de 60% em junho; crianças são as principais vítimas

Especialista alerta 
sobre os riscos de 
acidentes no São João

C
om os festejos do 
mês de Junho, au-
mentam também 
os números de aci-
dentes envolven-

do queimaduras. Os acidentes 
durante os festejos juninos são 
responsáveis pelo aumento de 
até 60% no número de pacien-
tes no Centro de Tratamen-
to de Queimados (CTQ) do 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HMWG).

As causas mais frequentes 
são acidentes com fogos de 
artifício, as populares “bom-
binhas”, explosões causadas 
por fogueiras feitas próximas 
a redes elétricas e, principal-
mente, o descuido na cozinha, 
que são alvo fácil das crianças 
no momento de distração dos 
pais, aponta o médico Marco 
Almeida, presidente da Socie-
dade Brasileira de Queimadu-
ras do Rio Grande do Norte, e 
atual coordenador do CTQ. 

O Centro de Tratamento 
de Queimados recebe em mé-
dia 90 pacientes por mês e nes-
se período os números aumen-
tam significativamente devido 
à maior exposição das pessoas 
a fogueiras, fogos de artifício e 

principalmente o descuido dos 
pais com seus filhos. 

O médico também res-
salta a importância de apa-
gar completamente as foguei-
ras após as festas, pois são co-
muns as queimaduras com 
‘braseiros’ (carvões incandes-
centes). A orientação do espe-
cialista é que assim que ocorra 
o acidente, a queimadura seja 
lavada com água corrente e o 
ferido seja encaminhado dire-
tamente para uma unidade de 
saúde. Os postos de saúde já 
são capacitados para atender 
emergências e o ambulatório 
do Hospital Walfredo Gurgel 

funciona nas segundas, quar-
tas e sextas.

Marco Almeida reforça a 
prevenção aos acidentes do-
mésticos. “Lugar de criança é 
longe da cozinha", ressalta o 
médico. Segundo o especia-
lista, quase 80% dos acidentes 
com queimaduras ocorrem 
dentro da cozinha. 

“Um tipo de acidente mui-
to comum é o ‘escaldamen-
to’, que é quando a criança vira 
uma panela e tem o conteú-
do quente derramado sobre 
o corpo. O escaldamento é o 
acidente que mais causa mor-
tes em crianças, devido à gravi-

dade das queimaduras, e é im-
portante colocar sempre a aba 
da panela virada pra trás. A toa-
lha da mesa deve ser curta para 
a criança não puxar e, de prefe-
rência, sempre usar uma can-
cela para separar a cozinha de 
outras partes da casa”, detalha. 

Para o Capitão André 
Melo Martins de Gois, Chefe 
do Departamento de Projetos 
e Vistorias do Corpo de Bom-
beiros, o maior perigo ainda 
são os fogos de artifício, que 
são classificados por periculo-
sidade e alguns são contra in-
dicados para menores de 18 
anos.  “Os fogos são classifica-
dos de A até D, os explosivos 
tipo A, podem ser usados por 
crianças até 12 anos, pois têm 
menos pólvora, o tipo B po-
dem ser usados por menores 
de 18 anos, digamos assim, e 
os C e D só podem ser usados 
por maiores de 18 anos.” expli-
ca Capitão Gois. A função do 
Departamento de Vistorias do 
Corpo de Bombeiro é regula-
mentar e fiscalizar as vendas 
irregulares de materiais explo-
sivos e o uso de materiais de 
segurança como extintores e 
placas de alerta, evitando in-
cêndios nos pontos de vendas 
e garantindo que o produto 
vendido seja regulamentado.

Isabella Oliveira 
Do NOVO

// Médico Marco Almeida,  diretor do CTQ do Walfredo Gurgel

FRANKIE MARCONE / NOVO

O Centro de Tratamen-
to de Queimados (CTQ) é o 
maior centro de atendimento a 
queimaduras no estado e ape-
sar da sua importância, a ver-
ba pública é insuficiente para 
as despesas do próprio Hos-
pital Walfredo Gurgel, deixan-
do o CTQ sem investimentos 
diretos para melhorar a quali-
dade de seu atendimento. É o 
que conta Marco Almeida, que 
é um dos fundadores da Cam-
panha Pró-Queimados.

A Campanha é uma ação 
de arrecadação de recursos 
para transformar o Centro de 
Tratamento de Queimados 
em uma unidade de atendi-
mento de alta complexidade, 

bem como ajudar na reforma 
da sua estrutura física e, por 
fim, investir em equipamentos 
especializados para otimizar o 
tratamento dos pacientes.

O pontapé inicial foi a fes-
ta de lançamento da camiseta 
oficial da campanha no Clu-
be de Oficiais da PM, no bair-
ro de Tirol, que reuniu cer-
ca de 800 pessoas ao som das 
bandas “Uskaravelho”, “As Nor-
destinas” e “Grafith” – as ban-
das não cobraram cachê para 
se apresentar no evento. Toda 
a renda da festa foi revertida 
para a campanha. “Nossa in-
tenção é que a população se 
mobilize, pois cada um dando 
um pouco que seja, já faz uma 

grande diferença, e esse foi o 
caso do evento Pró Queima-
dos, conseguimos lotar o Clu-
be dos Oficiais e vimos que 
tem muita gente interessada 
na causa.” É o que afirma Dr. 
Marco Almeida.

As camisetas da campa-
nha continuarão sendo ven-
didas durante todo o ano em 
ações promovidas pela Liga 
Acadêmica de Cirurgia Plásti-
ca do RN, que é uma associa-
ção criada por estudantes de 
medicina da UFRN e UNP. A 
Próxima ação vai ocorrer neste 
domingo (18), no Parque das 
Dunas. Uma das camisetas, in-
clusive, é revista com material 
de proteção aos raios solares. 

Esta vestimenta será vendida 
ao preço de R$ 70. Também 
será comercializada uma ca-
miseta com o logotipo da ação 
beneficente, mas sem prote-
ção solar, que custará R$ 35.

A meta é estabelecer pon-
tos de vendas fixos no Mi-
dway e Natal Shopping, e a 
campanha já recebeu propos-
tas de pontos de vendas dis-
postos a revender as camise-
tas. De acordo com o médico 
Marco Almeida, a campanha 
pretende durar o ano inteiro, 
já que hoje em dia o Hospital 
Walfredo Gurgel é o único lo-
cal do estado capaz de atender 
pacientes em tratamento de 
queimadura.

Campanha Pró-Queimados 2017
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A cada 12 minutos, um 
brasileiro morre víti-
ma de acidentes de 

trânsito. São 45 mil aciden-
tes fatais por ano. Os números 
são do Observatório Nacional 
de Segurança Viária e deixam 
em alerta todas as instâncias 
do poder público para a ne-
cessidade de desenvolver po-
líticas preventivas. Para o Se-
cretário Municipal de Trân-
sito e Transportes de Parna-
mirim, Marcondes Pinheiro, 
coronel reformado da Polícia 
Militar, os números “podem 
ser comparados a quantida-
de de mortos de uma guerra 
civil” e são uma preocupação 
constante entre os gestores 
municipais e estaduais.

Com o objetivo de formar 
motoristas mais conscientes, 
o município aderiu ao progra-
ma Educação de Trânsito na 
Escola, que ensina lições de 
segurança no trânsito a estu-
dantes de escolas municipais 
de forma lúdica. Na primeira 
fase, 450 crianças entre cinco 
e 12 anos de idade vão partici-
par de um curso com duração 
de quatro meses e carga horá-
ria de cinco aulas semanais. 

Neste primeiro momento, 
foram contempladas as Esco-
las Municipais Presidente Ar-

thur da Costa e Silva, Profes-
sor José Augusto Nunes e Pro-
fessora Ivanira de Vasconce-
los Paizinho. A meta é de que 
até o final do ano, pelo menos 
mil estudantes tenham parti-
cipado das aulas.

O Coronel Marcondes 
Pinheiro explica que “qual-
quer criança que participar 
do programa vai repreender 
o seu pai se ele usar o celu-
lar enquanto dirige ou qui-
ser conduzir o carro após to-
mar umas latinhas de cerve-
ja. É uma forma de promover 
a prevenção das famílias hoje 
e preparar motoristas para 
amanhã”.

Apesar de ter frequência 
similar a disciplinas da grade 
curricular, nas aulas de Edu-
cação de Trânsito, os alunos 
não ficam sentados de frente 
ao quadro enquanto os pro-
fessores explicam a legisla-
ção de trânsito. A ideia é que 
as crianças participem de pe-
ças de teatro e tenham conta-
to com elementos do trânsito. 

Atravessar sempre na fai-
xa de pedestres, conhecer os 
riscos de usar o celular en-
quanto dirige e a forma corre-
ta de usar um capacete, den-
tre outras medidas de segu-
rança, são alguns dos conteú-

dos estudados no curso.
“Quando trabalhamos 

com criança é preciso desen-
volver elementos que cha-
mem sua atenção para que 
elas possam realmente apren-
der e incentivar as boas práti-
cas entre seus familiares”, rei-
tera Marcondes Pinheiro.

Ao longo das aulas, os es-
tudantes vão receber uma 
cartilha ilustrada que refor-
çam os conteúdos aprendi-
dos e, por fim, o certificado é 
a réplica de uma carteira de 
motorista. O programa foi lan-
çado na última quarta-feira, 
14, e vai começar a ser aplica-
do a partir desta semana.

As aulas serão ministra-
das por policiais do Coman-
do da Polícia Rodoviária do 
RN em parceria com agen-
tes da Secretaria Municipal 
de Trânsito e Transportes de 
Parnamirim. 

O projeto é uma parce-
ria entre poderes municipais 
e estaduais, que desde 2011 
é conduzido pelo Comando 
da Polícia Rodoviária do RN 
(CPRE) e já assistiu mais de 7 
mil alunos em diferentes mu-
nicípios e vai começar a con-
templar estudantes de Parna-
mirim através da parceria en-
tre prefeitura, CPRE e Detran.

// Formação

Escolas de Parnamirim recebem 
aulas de educação no trânsito

Com o aumento do volume hídrico da lagoa de Extremoz, que alcançou 74,85% da capacidade 
total, o intervalo para abastecimento de água na região norte da capital passa a ser de 24 horas 

Caern reduz o rodízio para os 
bairros da zona Norte de Natal

A 
Companhia de 
Águas e Esgotos 
do Rio Grande do 
Norte (Caern) re-
duziu para o in-

tervalo de 24 horas o abasteci-
mento de água para a popula-
ção da Zona Norte. A mudan-
ça decorre das chuvas que a 
capital potiguar recebeu nos 
últimos meses, o que resultou 
no aumento da capacidade da 
Lagoa de Extremoz, principal 
fonte de recursos para a região 
Norte da cidade, com  74,85% 
volume total do reservatório.

A lagoa alcançou 8,248 mi-
lhões de metros cúbicos até a 
semana passada, segundo da-
dos da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Semarh). Desta forma, 
desde ontem, 16,  sistema de 
rodízio, que é feito em interva-
los de 24 por 48 horas, vai pas-
sar a ser de 24 por 24 horas. 
Com isso, nenhum bairro da 
região Norte vai passar mais de 
um dia sem o abastecimento. 

Desde que foi implanta-
do o rodízio, em fevereiro, en-
genheiros e técnicos da Ca-
ern trabalham para diminuir 
os transtornos ocasionados 
pelo baixo nível da Lagoa de 
Extremoz.

Com a intensidade da chu-
va maior do que o espera-
do em maio e junho, a Caern 
pôde, no mês passado, pas-
sar a abastecer 100% da Zona 
Norte nos finais de semana. A 
medida se mostrou muito po-
sitiva, porque o fim de semana 
é o período em que a deman-
da aumenta, visto que as pes-
soas geralmente não traba-
lham e ficam mais em casa. 

“Agora, podemos melhorar 
ainda mais o abastecimento, 
com o rodízio feito em inter-
valos de 24 horas para todos 
os bairros da Zona Norte”, ex-
plicou Lamarcos Teixeira, su-
perintendente de Operação e 
Manutenção da Regional Na-

// A lagoa de Extremoz alcançou 8,248 milhões de metros cúbicos até a semana passada, segundo dados da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semarh)

FOTOS: ASCOM

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DO RODÍZIO

Dia 1 – 12h (dias 16, 20, 
22, 26,28 e 30 de junho)

Alto da Torre, Niterói, Garis, 
Raio do sol, Jardim das 
flores, Residencial Redinha, 
Alvorada I, II, ki-Panoram, 
Loteamento Santa Cecília 
e Conjunto dos Correios. 
Loteamento Village das 
Dunas, Redinha Nova, 
Redinha Velha e África. 
Os bairros e loteamentos 
têm abastecimento por 12 
horas, alternado com 12 
horas sem abastecimento, 
mesmo nos dias em que 
o cronograma prevê 
distribuição de água.

Dia 1 – 24h  (dias 16, 20, 
22, 26,28 e 30 de junho)

Vale Dourado, Conjunto 
Icapuí, Conjunto Parque das 
Mangueiras, Alvorada III e 

Agora, 
podemos 
melhorar 

ainda mais o 
abastecimento, 

com o rodízio 
feito em 

intervalos de 24 
horas”.

Lamarcos Teixeira
Superintendente da Caern

IV, Nova Zelândia, Golandim 
e Parque dos Coqueiros.  
DIA/NOITE: Jardim 
Progresso (da Av. Industrial 
a Av. Três Irmãos).
Jardim Progresso 
permanece com 
fornecimento de água no 
sistema 12h com água por 
24h sem água, e dividido em 
duas áreas. Área 1 vai da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos, 
e Área 2 vai da Av. Industrial 
à Couto Magalhães.

Dia 2 – 24h  (dias 19, 
21,23,27,29 de junho)

Soledade I e II, Panorama, 
Potengi, Santarém I e II, 
Loteamento Mar Del Plata. 
Amarante, Vila Paraíso, 
Cidade do Sol, Jardim Lola 
I e II, Igapó Alto e Baixo, 
Panatis I, II e III, Salinas e 
Santa Catarina.          

DIA/NOITE: Jardim 
Progresso (da Av. Industrial 
a Couto Magalhães).
Aos finais de semana, 
abastecimento normal 
para TODOS os bairros 
e localidades, ou seja, o 
rodízio é suspenso.

tal da Caern.
 O sistema de rodízio para 

a Zona Norte foi adotado em 
fevereiro pela Caern, porque a 
Lagoa de Extremoz, responsá-
vel por 70% do abastecimento 
daquela parte da capital, atin-
giu o nível crítico de volume, 
apresentando apenas 40% de 
sua capacidade. 

A Zona Norte também é 
abastecida por poços tubula-
res, em proporção de 30%. A 
medida era preventiva, visto 
que não se tinha garantia de 
bons níveis de chuva nos me-
ses que se seguiam.

Durante os meses de rodí-
zio, a Caern contou com a co-
laboração efetiva de toda a po-
pulação da Zona Norte, que 
entendeu a necessidade de 
usar de forma racional a água 
distribuída. Com a conscienti-
zação e mudança de hábitos, 
foi possível passar pelo perío-
do de maior escassez minimi-
zando os transtornos e preju-
ízos que uma situação como 
essa traz.
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De volta ao peso-galo, Renan Barão decide treinar nos 
EUA e controlar o peso para não sofrer na categoria

O retorno

R
enan Barão vol-
tou para o terre-
no onde se sen-
te bem. Depois 
de pouco mais 

de um ano no peso-pena e 
apenas duas lutas disputadas, 
o lutador potiguar de 30 anos 
decidiu retornar para o peso-
-galo, categoria na qual um 
dia chegou ao topo do mun-
do, sendo dono do cinturão 
no Ultimate Fighting Cham-
pionship (UFC). 

Ele já tem data marcada 
para completar essa transi-
ção na busca de reviver o me-
lhor momento da sua carrei-
ra. Barão irá enfrentar o luta-
dor estadunidense Aljamain 
Sterling, de 27 anos, no dia 
29 de julho, em Anaheim, na 
Califórnia. 

A volta para a categoria 
onde se destacou tem um si-
nal claro deixado por Barão: 
ele quer conquistar mais uma 
vez o cinturão do UFC. Esse 
é o principal objetivo do luta-
dor, que não viu essa possibili-
dade no tempo de peso-pena, 
de onde saiu com uma derro-
ta e uma vitória. 

Em contato exclusivo com 
a reportagem do NOVO, Ba-
rão confirmou que quer re-
tornar ao topo do UFC com 

essa volta ao peso-galo. "Meu 
foco sempre é no cinturão. 
Não quero ficar só lutando 
não, quero chegar ao topo, ser 
campeão. A meta é sempre 
essa", disse.

O lutador potiguar foi o 
principal nome do peso-galo 
durante dois anos. Entre 2012 
e 2014, Barão conquistou e 
manteve o cinturão da cate-
goria, entre interino, por con-
ta da lesão de Dominick Cruz, 
e efetivo. 

O reinado caiu no dia 25 
de maio de 2014 quando o po-
tiguar conheceu sua primeira 
derrota dentro do UFC e tam-
bém nos últimos dez anos, 
tempo em que foi imbatível. 
Ele caiu para o estaduniden-
se TJ Dillashaw, com quem 
ainda teve uma revanche, mas 
acabou novamente derrotado. 

Para essa mudança de ca-
tegoria e renovação de Renan 
Barão ser completa, o potiguar 
também mudou de ares. Des-
sa vez, ele não está treinando 
no Rio de Janeiro na acade-
mia Kimura Nova União, onde 
sempre foi seu lar enquanto 
lutador de alto nível. 

Barão está nos Estados 
Unidos, especificamente no 
estado do Arizona. Lá está fo-
cado, isolado do "seu univer-
so", o que tem lhe ajudado na 
preparação. 

Mas isso também tem a 

ver com o seu técnico, Jair 
Lourenço, da Nova União. O 
treinador, que também reve-
lou Claudinha Gadelha, se 
mudou para os Estados Uni-
dos no final de 2016 para co-
mandar os treinos de jiu-jitsu 
na academia de Ryan Bader, 
também lutador de MMA.  E 
Barão seguiu o mestre, mes-
mo fora de casa, para buscar 
novamente o protagonismo.  

Para Barão, a experiência 
tem sido fundamental, princi-
palmente no ganho de diver-
sidade de luta, já que experi-
menta uma realidade comple-
tamente diferente.

"A cada 'camp' [período de 
treino que antecede a luta] a 
gente aprende mais e melhora 
nosso jogo. Aqui nos Estados 
Unidos, estamos treinando 
com pessoas diferentes, com 
estilos diferentes, e isso ajuda 
a diversificar nossos conheci-
mentos no MMA", destacou o 
lutador.

Apesar de fazer o 'camp' 
fora do Brasil pela primei-
ra vez, ele destaca também a 
importância do seu treinador 
nesta preparação. "Está sen-
do muito bom, até porque es-
tamos tendo essa experiên-
cia nova, mas com o acom-
panhamento do nosso mes-
tre Jair Lourenço, que me 
acompanha desde o início", 
completou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

do Barão

ADVERSÁRIO 
É RIVAL DOS 
BRASILEIROS

O estadunidense 
Aljamain Sterling está 
se especializando 
na forma de lutar 
dos brasileiros. 
Isso porque irá para 
a sua terceira luta 
consecutiva contra os 
brasileiros - e todas 
neste ano. 
Em abril passado, o 
norte-americano de 
27 anos enfrentou e 
venceu o brasileiro 
Augusto Mendes por 
decisão unânime dos 
juízes. Em janeiro, ele 
havia perdido para 
o também brasileiro 
Raphael Assunção por 
decisão dividida.
O momento vivido 
pelo lutador não é dos 
melhores. Das últimas 
três lutas, perdeu duas. 
Elas, inclusive, foram 
as suas primeiras 
derrotas na história 
em competições 
profissionais de MMA. 
Sterling acumula 13 
vitórias e duas derrotas 
no seu currículo. 

Barão fez apenas duas lutas 
na categoria peso-pena - con-
tra dois norte-americanos. Per-
deu para o Jeremy Stephens na 
estreia por decisão unânime 
dos juízes e venceu, da mes-
ma forma, Phillipe Nover, em 
setembro do ano passado, na 
última vez no octógono. A su-
bida de categoria tinha uma 
perspectiva de aproximar mais 
Barão do peso ideal, já que ele 
sempre sofreu para chegar aos 
61 kg do peso-galo - o peso-pe-
na tem limite até 66 kg.

Assim, na teoria, Barão vol-
ta a ter a balança como inimi-
ga. Mas de forma menos cruel. 
Segundo o treinador Jair Lou-
renço em entrevista à Ag Fight 

em maio, o potiguar não deve 
sofrer tanto quanto antes, já 
que está mais regrado.

“Após chegar nos EUA e a 
começar uma vida mais regra-
da e saudável, o Barão natu-
ralmente perdeu cerca de 4 kg 
em um mês, e hoje se encontra 
com pouco mais de 69 kg natu-
ralmente, sem cortar peso, só 
se cuidando melhor. De hoje 
até o dia da luta Barão terá 
pouco mais de 7 kg para cortar, 
bem diferente de antes quan-
do ele tinha que perder até 15 
kg”, destacou o treinador.

Por estar fora do país de ori-
gem, onde não domina a lín-
gua e tom poucos amigos por 
perto, Lourenço acredita que 

Barão tem vivido o seu mo-
mento mais focado. 

Para Barão, o peso não é 
o principal componente para 
esse retorno ao peso-galo. Os 
estilos de luta, segundo ele, 
mudam também com a altera-
ção de categoria. 

“No peso-pena as pessoas 
eram um pouco mais altas e 
tinha vários lutadores que ha-
viam descido do peso-leve, ou 
seja, eram ainda maiores”, con-
tou ao NOVO. “Acredito que 
no peso-galo eu consigo de-
senvolver melhor o jogo e es-
tamos fazendo um camp onde 
estou me mantendo mais leve, 
para facilitar a perda de peso”, 
destacou.

O esforço para se manter 
no peso ideal vale a pena, já 
que a trajetória no peso-pena 
não aconteceu como ele gosta-
ria. De protagonista, Barão vi-
rou coadjuvante. Agora, na sua 
categoria, sobe novamente ao 
octógono para “descer a mão” e 
subir no ranking pelo cinturão. 

Assim como ele, outros bra-
sileiros perderam seus cintu-
rões e protagonismo no UFC. 
Anderson Silva, Júnior Cigano, 
Fabrício Werdum e mais re-
centemente José Aldo: todos 
perderam o status de melhor 
da categoria nos últimos anos. 
Para Barão, essa instabilidade 
é normal nesse momento no 
mundo do esporte. 

Controle do peso e foco absoluto

// renan Barão decidiu treinar nos Estados Unidos para se concentrar mais

REPRODUÇÃO

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 97828/2017-8 – TOMADA DE PREÇOS 008/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
04/07/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2017, 
para Contratação de empresa para Construção do Centro de Disponibilidade de 
Informação e Tecnologia da EMATER-RN, no município de Passa e Fica-RN. O edital 
com as demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da 
EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – 
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 051/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA DA E.E. DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 360622/2016-1-SEEC. A Secretaria de Estado 
da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual 
se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços 
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Márcio Ferreira do Nascimento
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DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 012/2014-SIN/CONVITE

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, nomeada através da Portaria nº 003/2017-SIN/GS, de 10 
de janeiro de 2017, publicada no DOE nº 13.848, de 19 de janeiro de 2016, com sede no Centro 
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na 
modalidade CONVITE, do tipo menor preço, objetivando a REFORMA DO 6° DISTRITO 
POLICIAL – BAIRRO PAJUÇARA, EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei 
nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes 
de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 04 de julho de 2017, às 
10:00 (dez) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Convite 
e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 8:30 às 12:30 horas de segunda a 
sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de R$ 5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 16 de junho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 055/16-SIN/CONVITE

OBJETO: RECUPERAÇÃO E REFORMA DA SALA DE VACINA E ALMOXARIFADO DA III 
URSAP, EM JOÃO CÂMARA/RN. PROCESSO: Nº 190903/2015-9-SESAP. A Secretaria de 
Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor preço, 
a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. 
O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços 
dar-se-ão no dia 06 de julho de 2017, às 11:00 (onze) horas, na Sala de Licitações, na sede 
da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço 
acima, das 8:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), 
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 16 de junho de 2017
Marcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 19/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
CAFÉ FILHO, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 416682/2016-1-SEEC. A Secretaria de Estado 
da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a 
qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços, 
que estavam marcados para o dia 01 de junho de 2017 dar-se-ão no dia 11 de julho de 2017, 
às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O 
Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 8:30 às 12:30 horas de 
segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no 
valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 
8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 16 de junho 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - PRESIDENTE DA CPL/SIN
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

CANINDÉ SOARES

>> Mãe e mulher 
protagonista
Da filha, deputada estadual Márcia Maia:
“Exemplo como mãe, também protagonizou 
como mulher ao subjugar todo o preconceito 
da política e provar que não há vitória sem 
luta -, mas que era possível vencer nesse 
universo muitas vezes desleal e desigual para 
nós, mulheres.
Corajosa e apaixonada pelo que fazia, uniu 
lados, promoveu avanços, revolucionou no 
estado ao realizar uma política social que 
defendeu aqueles que mais precisavam.
A lista de feitos enquanto gestora é imensa, 
mas a lista de conquistas enquanto mãe e 
mulher são também exemplos que merecem 
ser exaltados. Posturas, palavras, olhares do 
dia a dia que ensinavam o melhor caminho 
a seguir.
A coragem com qual guiou todos os seus 
passos em vida é o seu grande legado”.

>> Em ninguém coube melhor o apelido de guerreira
Do governador do Estado, Robinson Faria:
“Dona Wilma, como carinhosamente passou a ser chamada pelo povo do Rio Grande do Norte, 
deixará enorme lacuna na vida pública do nosso estado. Sou parte de uma geração de políticos 
que muito aprendeu com ela, a partir da sua coragem, da inteligência emocional para tomar 
decisões importantes, da sua abnegação por servir ao povo e do espírito público exemplar.
O político britânico Thomas Paine, um dos fundadores da Democracia americana, dizia que 
admirava aqueles que conseguem sorrir com os problemas, reunir forças na angústia e ganhar 
coragem na reflexão. Insiro o perfil de Dona Wilma na declaração de Paine; ela foi exatamente 
isso em vida, uma figura destemida, cerebral e com capacidade de superar problemas, que fossem 
políticos ou pessoais. Em ninguém coube melhor o apelido de guerreira”.

>> Vocação política
Do Tribunal de Justiça do RN:
“A sua passagem pela vida pública, como secretária de Estado, deputada federal constituinte, 
prefeita da capital, governadora por dois mandatos, vice-prefeita e vereadora gerou valiosas 
contribuições para o desenvolvimento do estado.
A par de sua vocação política, manifestada até os últimos momentos como vereadora, ela 
agregou ao engajamento na vida pública a defesa e o exemplo como militante da participação da 
mulher na vida social em todos os seus aspectos. Quanto a isso, o seu trabalho começou ainda 
como primeira-dama, quando exerceu papel relevante em atividades destinadas ao resgate 
social de setores economicamente desfavorecidos”.

>> Uma mulher de luta
Da senadora Fátima Bezerra: 
“Uma mulher que lutou em defesa de 
seus ideais e enfrentou grandes desafios. 
Fez parte de um ciclo da política potiguar, 
destacando-se como uma de suas 
principais lideranças, desde a época em que 
foi deputada constituinte à primeira mulher 
a governar o RN. Tivemos, Wilma e eu, uma 
longa convivência no campo da política. 
Travamos embates próprios da democracia, 
sempre pautados pelo respeito”.

>> Admirada pela 
capacidade 
Do prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves: 
“Wilma foi uma pessoa que aprendi a 
admirar pela sua capacidade de trabalho e 
pela sua visão administrativa”.

>>Vai deixar saudades
Do senador José Agripino Maia:
“Natal e o Rio Grande do Norte vão sentir 
falta de uma mulher de temperamento forte 
e atitudes destemidas. Assim foi Wilma 
a Secretária, a deputada constituinte, a 
prefeita, a governadora, a vice-prefeita 
e vereadora. Tive com ela momentos 
de convergência e dedivergência, mas a 
política com as suas circunstâncias não 
foi capaz de destruir os laços de amizade 
que cultivamos até o fim. Wilma vai deixar 
saudades”.

>>Exemplo de ousadia
Da vereadora Júlia Arruda:
“Acompanhei toda a sua trajetória política, 
os exemplos de pioneirismo, ousadia e 
coragem. Um símbolo da participação 
das mulheres na política que, certamente, 
abriu caminho para que hoje pudéssemos 
ser ouvidas e respeitadas nesse espaço de 
poder.
Wilma de Faria faz parte do rol das grandes 
mulheres que o nosso estado projetou para 
o país. Mulher forte, firme em seus ideais 
e defensora das causas sociais, foi um 
dos meus principais exemplos políticos e 
alguém com quem tive a honra de dividir 
a mesma bandeira partidária durante oito 
anos no Partido Socialista Brasileiro (PSB)”.

>> Uma mulher singular
Da reitora da UFRN Ângela Paiva Cruz:
“Dela se pode dizer que foi uma mulher 
singular. Singular, pelo destemor de 
enfrentar desafios que a levariam ao 
proscênio da cena política. Singular, pela 
obstinação de valorizar a condição feminina, 
arrostando preconceitos e incompreensões. 
Singular pela coragem de enfrentar as 
vicissitudes – políticas ou pessoais – com 
a mesma disposição de luta que levava os 
correligionários a considerá-la uma guerreira.
Prefeita, Governadora, Deputada Federal, 
jamais hesitou em colocar o interesse 
público acima do interesse pessoal, como 
jamais escondeu o orgulho de haver 
iniciado a sua vida profissional como 
professora do Departamento de Educação, 
na Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, no ano de 1979”.

Um momento
Há poucos meses, esta colunista recebeu uma ligação 

da ex-governadora do RN, ex-prefeita de Natal, ex-
deputada federal, ex vice-prefeita de Natal e então 

vereadora desta capital Wilma de Faria. Junto com 
o telefonema, um convite mais do que especial e que 

me tocou o coração: ela gostaria de me conceder 
uma das maiores honrarias da Câmara Municipal 

de Natal, pelo Dia Internacional da Mulher, a 
Comenda Júlia Alves Barbosa.

A comenda em si nem era o que mais importava 
naquele momento, e sim o fato de ter sido escolhida 

para ser homenageada por aquela mulher forte, 
poderosa e destemida (era assim que eu a via), 

símbolo do empoderamento feminino. Uma enorme 
alegria e orgulho tomaram conta desta colunista, 

que anos atrás era vigilante do governo Wilma 
de Faria e crítica contumaz. Época em que eu era 

repórter de Política no JH Primeira Edição (no fim 
de sua primeira gestão) e depois como colunista de 
O Jornal de Hoje (na vitória da reeleição, durante 

a administração e depois na saída do Governo, 
quando perdeu a eleição para o Senado).

Foram muitos os embates, os pedidos de resposta, as 
conversas com Rubinho (jornalista Rubens Lemos 
Filho, então secretário de Comunicação Social)... 

Wilma de Faria não me deixava sem resposta, aliás. 
Era o seu estilo. E se fosse pessoalmente era olhando 

nos meus olhos. 
No nosso último econtro, meses antes da ligação, 
em dezembro do ano passado, eu a entrevistei no 

programa Cartas na Mesa, que estava estreando na 
TV Gazeta RN. Foi uma conversa maravilhosa, um 
tipo de “fazer as pazes”, esquecer mágoas passadas. 

Ela era só sorrisos, apesar do estado de saúde já 
bastante debilitado e sobre o qual ela repetia: “Estou 
na luta pela vida!”. Naquele momento, esta colunista 
pode lhe dizer sobre toda a admiração que tinha por 
ela, como mulher e como política, como lutadora em 

todos os sentidos. 
Pouco depois, o telefone tocou. 

Descanse em paz, guerreira!

A coluna de hoje será dedicada 

a Wilma de Faria. Exemplo 

de mulher nordestina, uma 

política destemida, autêntica 

e pioneira, que enfrentou o 

machismo por ela mesma e por 

todas nós mulheres potiguares



Natal, Sábado, 17 de Junho de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Felicidade é fazer o 
bem. Sempre!

saudade

Outra 
vez

E o Rio Grande perdeu Wilma de Faria...
Em pleno Feriado de Corpus Christi, a mulher que revolucionou mundos e 
sonhos nos deixou depois de travar, sem tréguas, uma luta contra essas doenças 
que acometem nossos dias.
Ah, como foi danada, Wilma!
Deixou o amor levar seus caminhos, enveredou pela política e na política deu 
show!

Venceu mais do que perdeu, viveu mais do que sofreu, sonhou na medida certa 
suas realizações nem sempre tão acertadas assim, mas foi ela. E fez.
Wilma mostrou a enfadada política do Rio Grande do Norte, que mulher tem 
asas, ergueu-se em bravuras e brasas e fincou seu nome na história da política 
do Estado acostumado a coronéis, na contramão de decibéis e outras correntes.

E como foi grande, Wilma de Faria!
Duma época em que nos orgulhávamos dos nossos gestores, Wilma desbravou 
o Estado levando discursos e ações, muitas amizades, outros senões, mas foi ela, 
integralmente ela, desde os palácios aos grotões, das mansões às favelas.

Mesmo doente, correu Natal.
Fez-se vereadora, lutou por Márcia prefeita, sangrou por dores infindas e lutou.
E lutou.
E lutou.

A partida de Wilma deixa triste nossos dias.
Deixa saudade por nossas alegrias e deixa uma vontade infinda de abraçar a 
mulher que tanto fez pelo Rio Grande do Norte...

Esperança
Neste junho de 2017 
completa 35 anos que o 
mundo descobriu o vírus HIV.
E a Secretária Municipal de 
Saúde pilota, por intermédio 
do Serviço de Assistência 
Especializado em HIV/
Aids e Hepatites virais, 
proposta de tratamento e 
orientação contra a Infecção 
Sexualmente transmissível da 
Aids no Cei Leste, no Alecrim.

Criado em abril de 2011, o 
Serviço atende às infecções 
de AIDS e Hepatites virais 
e atualmente  conta com 
cerca de 1.700 usuários 
cadastrados, que são 
atendidos por equipe 
multidisciplinar formada 
por médicos, nutricionista, 
técnicos em enfermagem, 
psicólogos, farmacêuticos...
Trabalho lindo da Prefeitura 
do Natal!

Taff Man E
Nomes respeitado da 
Medicina potiguar, a diretora 
médica do Hospital Antonio 
Prudente, Lyz Helena, foi 
convidada.
E topou!
E está lá!
Participando, em Foz do 
Iguaçu, da 15ª edição do 
Saúde Business Fórum.

Naftalina
Amo o CCAB Petrópolis!
E amaria ainda mais se 
fosse feita uma reforma ali. 
O lugar está precisando se 
modernizar urgentemente – 
aliás, há tempos!
Afff: coisa de doze!

Dó
Tem como a gente passar 
ali, em frente ao finado 
Alamanda Mall e não se 
lembrar dos áureos tempos 
de Petrópolis...
Cravado no coração da 
cidade do Natal, hoje um 
destroço, tapumes horrendos 
e abandonos.
Era tudo, ali: Richards, Tony 
Glamour, Bain Douche, 
Bellatrix, Arezzo, Myosots. O 
local fervia de lindo, de chique 
e de gente!

Fermento
Na semana em que 
ultrapassou o marco histórico 
de 1.400.000 clientes, a 
Cosern, empresa do Grupo 
Neoenergia, anunciou mais.
E o valor total de investimento 
que fará até dezembro 
no reforço, melhoria, 
modernização e expansão 
do sistema elétrico potiguar, 
além de projetos de Pesquisa 
e Desenvolvimento e 
inovações tecnológicas 
chegará a R$ 281 milhões.

 O Bicho
O cantor baiano-potiguar-
todo-darling Ricardo Chaves 
será a principal atração da 
tradicional festa do Sempre 
Aluno Neves 2017. 
O evento está agendado para 
o dia 2 de setembro, lá!

Catavento
As cidades de Ipanguaçu, 
Afonso Bezerra e Pendências 
receberam investimento do 
Governo de Seu Robinson 
para minimizar os efeitos da 
seca. 
Ao todo, nos três municípios, 
mais de 450 famílias 
foram beneficiadas com 
a implantação de seis 
dessalinizadores que 
garantirão água potável para 
consumo. 
Amém!  

BOMBOCADO

E no Contemporâneo, acho lindo!, o respeito 
às tradições nordestinas é trabalhado desde a 

infância. 
Por isso, a participação dos pequenos nos 
festejos de São João é tão valorizada pela 

escola de Irany e Antônio, nhôs amados da 
educação potiguar.

Na unidade de Lagoa Nova e todos da de 
Cidade Verde vestirem o xadrez e dançarem ao 

ritmo que é a cara do Nordeste.
Com o tema “Cultura e Arrastapé”, o Arraiá 
Contemporâneo de 2017 tem tido grande 

envolvimento dos pequenos e de suas famílias, 
convidada desde os preparativos por meio da 

hashtag #CompartilheAlegria. 
Amo!

Karine Souza, da Italy 
Prata, representou os 
lojistas no cerimonial de 
aniversário de 20 anos 
do Praia Shopping.

A superintendente, Maria Paula, 
com os presidentes da Diretoria da 

Associação dos Lojistas do Praia 
Shopping.

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Área externa do estádio Arena das Dunas recebe as 
atividades do São João em Natal; espaço também será palco 
para disputas do festival de quadrilhas juninas da Rede Globo

Arena do

A 
área externa 
da Arena das 
Dunas se 
transformou 
num grande 

arraiá. O São João de Natal, 
promovido pela Prefeitura de 
Natal, chega hoje ao segundo 
de atividades, com shows e as 
disputas do festival estadual 
de quadrilhas juninas. O 
evento segue até amanhã, 18, 
mas será retomado a partir do 
dia 23, seguindo ainda pelos 
dias 24 e 25, sempre das 17h à 
0h, na área externa no estádio 
de futebol.

 Além de oferecer diversão 
de qualidade para natalenses 
e turistas em visita à capital, 
a atividade cultural coloca a 
capital na rota das principais 
agendas do Nordeste durante 
o segundo festejo popular 
mais comemorado do Brasil. 

A programação contará 
com Festival de Quadrilhas 
Juninas, uma disputa 
promovida pela rede Globo, 
bem como por diversos 
shows musicais com artistas 
do Rio Grande do Norte, 
espaço para dançar e a 
praça gastronômica, com 
50 tendas e quatro bares, 
servindo comidinhas variadas 

e culinária regional, além de 
carrinhos de milho cozido. 
O acesso é gratuito e a 
classificação é livre para todos 
os públicos.

O Circuito de Shows da 
Arena Cultural vai receber 
artistas que realçam os ritmos 
do Nordeste. A abertura 
aconteceu ontem, 16, com 
show de Khrystal e seu show 
“ABC do Sertão”. 

Hoje, a segunda noite 
junina terá Forró Meirão e a 
forrozeira Klébia Nascimento 
com o show “Forró Top 
das Antigas”. Fechando o 
primeiro final de semana se 
apresentam os grupos Forró 
Requebra e Forró Na Manha. 

Na semana dos dias 
23 a 25, que marca o ápice 
junino com a noite de São 
João, será a vez do Trio de 
Forró Pé-de-serra, Edja Alves 
com o show “Caprichosa e 
Nordestina” e Jaina Elne com 
seu especial “Folia Junina”. No 
sábado Kleber Silva cantando 
clássicos no “Forró Brechó”, 
As Nordestinas e Fabiano 
Barbosa encerrando a noite 
de são João. 

No domingo, 25, as 
atrações são Jarbas do 
Acordeom e seu trio e o show 

Isaque Galvão e os Canalhas.
No São João de Natal, 

o Festival de Quadrilhas 
Juninas contará com uma 
estrutura de pavilhão para 
apresentações diárias 
e arquibancadas para 
melhor acomodação do 
público interessado em 
conhecer ou torcer pelas 
agremiações participantes. 
São 20 participantes em cada 
categoria. 

As quatro primeiras 
colocadas em cada categoria 
receberão prêmio em 
dinheiro de R$ 5 mil para o 
primeiro lugar, R$ 3 mil para 
o segundo, R$ 2 mil para o 
terceiro e R$ 1 mil para o 
quarto. O “melhor marcador”, 
a “melhor rainha” e o “melhor 
casal de noivos” de cada 
categoria receberão prêmio 
de R$ 1 mil.

A quadrilha estilizada 
que conquistar o primeiro 
lugar será convidada a 
representar o Rio Grande do 
Norte no Festival Regional de 
Quadrilhas da rede Globo, 
que será realizado no dia 
25 de junho na cidade de 
Goiana, em Pernambuco. 
Já a segunda, terceira e 
quarta colocadas poderão 

se reapresentar no segundo 
fim de semana do festival da 
Inter TV Cabugi.

Forró, comidas típicas, 
artesanato potiguar 
e as tradições do São 
João de Natal também 
desembarcam no nos 
bairros das zonas Leste e 
Sul de Natal. Na próxima 
sexta-feira, dia 23, será 
iniciado o tradicional “Arraiá 
da Zona Leste”, que reúne 
moradores dos bairros 
de Santos Reis e Brasília 
Teimosa. 

Os festejos acontecem 
na Rua Pereira Simões, 
com shows de CPI do 
Forró, Panka de Bacana, 
banda Performance, Os 
Forrozeiros Zé Hilton do 
Acordeon. O Arraiá começa 
sempre às 19h e tem 
também apresentações de 
quadrilhas juninas, feira de 
comida típica e artesanato.

Na Vila de Ponta Negra, 
no dia 28 de junho, recebe 
o “Arraiá Entre Rendas e 
Peixes”, com apresentações 
de artistas residentes no 
território criativo da Vila de 
Ponta Negra, comida típica 
produzida por gastrônomos 
residentes e artesanato. 

// São João em Natal terá shows musicais e feira gastronômica de comidas típicas do período junino 

REPRODUÇÃO

Arraiá
Festival de 
Cerveja na 
Continental

Ministro 
da Cultura 
deixa cargo

Natal recebe neste 
sábado o Festival da 
Cerveja, a partir das 14 
horas, na Cervejaria Via 
Continental. O evento 
marca o encerramento 
do XII Encontro Nacional 
das Associações dos 
Cervejeiros Artesanais, 
iniciado no último dia 
15. O evento discutiu 
a cultura cervejeira e 
também abordou técnicas 
de produção artesanal 
desta bebida milenar. 

Esta foi a primeira 
vez que Natal recebeu o 
evento, que contou com a 
presença de mais de mil 
participantes, oriundos de 
todas as partes do país.

O Encontro Nacional 
das Associações dos 
Cervejeiros Artesanais 
teve uma programação 
repleta de palestras e 
oficinas técnicas, além 
do concurso de cervejas 
caseiras da Beer Judge 
Certification Program 
(BJCP). Também foram 
realizados passeios 
turísticos e visitas às 
cervejarias potiguares. 

Fundada em 2010, 
a Associações dos 
Cervejeiros Artesanais  
do Rio Grande do Norte 
(Acerva) conta com 
mais de 150 membros. 
A entidade já possui 
sede própria e realiza 
diversos eventos para 
disseminação da cultura 
cervejeira.

Um dos eventos 
mais aguardados é o 
Concurso do Encontro 
Nacional. Cerca de 
600 amostras foram 
inscritas, produzidas por 
cervejeiros de todo o 
Brasil, sendo admitidos os 
estilos estabelecidos pelo 
Beer Judge Certification 
Program, de 2015. 

O julgamento 
acontece no Hotel Imirá, 
obedecendo todas as 
regras exigidas pelos 
padrões internacionais 
para competição, com 
35 juízes certificados, do 
Brasil, Chile e Argentina. 

A análise das amostras 
de cerveja será realizada 
em salão reservado, 
durante todo o dia e 
os vencedores serão 
revelados durante a festa 
de encerramento.

As inscrições para 
as palestras e vendas de 
ingressos estão sendo 
feitas pelo site da Acerva 
(www.acervapotiguar.
com.br) ou no Paddy’s 
Emporium (em Lagoa 
Nova), Mestre-Cervejeiro.
com (Petrópolis), Eufrates 
Cervejas Especiais 
Avenida (Tirol), Estação 
do Malte Ponta Negra), 
Conveniência do Posto 
1002  (Capim Macio) e 
Ein Bier, Bitte! (Lagoa 
Nova). 

O ministro interino 
da Cultura, João Batista 
de Andrade, pediu 
ontem, 16, demissão. 
Em carta enviada ao 
presidente Michel Temer, 
Andrade afirmou não ter 
interesse em continuar 
na pasta da qual se 
tornou titular depois da 
saída de Roberto Freire, 
que deixou o cargo em 
maio quando vieram a 
público gravações de 
Joesley Batista, da JBS, em 
conversas suspeitas com 
Temer.

Andrade, que é 
filiado ao PPS, disse que 
motivaram seu pedido de 
demissão o corte de 43% 
do orçamento sofrido pelo 
Ministério da Cultura, há 
dois meses, e polêmicas 
envolvendo a nomeação 
do presidente da Ancine 
(Agência Nacional do 
Cinema).

Ele afirma que Debora 
Ivanov, com apoio de 
cineastas e do ex-titular 
do ministério, deveria 
ocupar o cargo, mas o 
governo Temer preferiu 
outra indicação. “O 
que acontece é que o 
presidente tem direito 
de fazer isso, mas não é a 
boa política desautorizar 
o Ministério da Cultura”, 
disse Andrade.

Ele também afirma 
que, após o corte 
orçamentário, o ministério 
se tornou “inviável”. “Era 
um ministério que já 
estava deficiente. O Fundo 
Nacional de Cultura, que 
já teve R$ 500 milhões 
na época áurea, hoje tem 
zero de recurso. É um 
ministério inviável tratado 
de forma a inviabilizá-lo 
ainda mais.” 

Andrade, terceiro a 
assumir o comando da 
Cultura desde o início 
do governo Temer, 
acrescentou ainda que 
o país vive um “quadro 
desfavorável para a 
política cultural” e não 
opinou sobre futuros 
nomes que possam 
assumir pasta. 

“Não quero participar 
desse sorteio de quem 
será ministro. Eu me 
recuso a participar disso. 
Deixo o governo livre 
para indicar quem quiser”, 
finaliza. 
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